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“PORTO A2 DE JUNHO, 


PRASOS. | ema 
Apresentou ha dias na camara dos de 


putados o snr. Telles. de Vasconcellos um pro- 


jecto de lei sobre a reforma do systema actual 


Y hd q n F Bom tlsã Mr 4 sms 
verter todos os, prasos actunes em prasos de li-jpara a desta cidade, onde só é permiltido 
xre nomeação e de vidas, divisiveis na es-/o seu despacho para consumo : 
sando sempre a terça precipua ao 


timação, pa 
nomeado, ou ao successor ab intestato. 


« Em virtude da authorisação concedi- 


de legislação, emphyteutica entre nós, a que rações das Instituições de direito civil portu-|na alfandega da Barca de Alva, por transi- 
já se referiu, nosso illustrado correspondente| gues — do snr. M. A. Coelho da Rocha —)to, para a da cidade do Porto, aonde só- 
da capital n'uma das suas ultimas correspon-| tomo 2.º pag, 7036 seguintes. Não dizemos|mente terá lugar o seu despacho para con- 
dencias. Sem prejuiso das considerações, quejisto para desvirtuar o projecto, ou o seu il-|sumo, sendo acompanhada da competente 
por essa occasião fez o nosso correspondente, lustrado. author, mas antes para mais o en-| guia, empregando-se os meios de fiscalisa- 
vamos hoje apreciar em concisos termas ojcarecer e recomendar mostrando a grande|ção que se julgarem convenientes para que 
mencionado. projecto, pois que tio importan- anthoridade da sua procedencia e o presligio|se não abuso desta concessão em prejuizo 


te e grave reputamos a materia, de que sejda sua origem. I fozenda pub 
Devemos porém pôr aqui uma pequena,|communica ao director interino da alfande- 


ocupa, que não será de todo perdido o tem- 


dos interesses da fazenda publica. O que se 


o,| que dostinarmos ao seu estudo, e dis-| mas necessaria advertencia, afim de dar ojga do Porto para os effeitos necessarios. 
das n À seu a quem de direito 6. O author «do pro- Paço, em 6 de junho de 1860. — José 
E' certo que a nosso legislação emphy-|jecto consigna na sua obra todas as ideias de|Maxia do Casal Ribeiro, » 


teutica está por tal modo cahotica, e desor-|Coelho de Rocha, menos uma — que é a do 
denada, que raro poderá o jurisconsulto, ou] transformação dos prasos acluaes em prasos 
o magistrado, incumbido de administrar jus- de vidas — ideia que agquelle eminente juris- 
tiça ás partes, firmar desassombradamente consulto condemna com todas as forças das 


uma 0 1ão segura no meio da variedade suas convicções. À ao E U o 
ps ê c E, na verdade, que tristissima ideia 6/a communicação da seguinte circumstanciada 


«e contraposição de tantos arestos oppostos , 


—— str 


NOVA ALFANDEGA. 
Ao favor de um nosso amigo devemos 


sô iniô j -|noticia ácerca das obras que h3 a construir 
de tantas decisões encontradas, e de opiniões|esta do auctor do projecto, de converter to no á € 0 ao 
e votos tão encontrados , e adversos, como) dos os prasos em prasos de vidas -— sabendo, |na praia de Miragaia para o edifício da nova 
os. que na maior parto das questões de di-| como deve saber, que esta é a principal razão de alfandega e competente caês, segundo os 
reito omphyteutico se offerecem sempre aos) tantas difficuldades, erros, duvidas,e ques-| projectos approvados pelo governo: & 


que tem por missão interpretar e executar à tões, que nos tribunaes se levantam nºeste as- da f 
q spos i sumplo? Pois ignora acaso o esclarecido signa-|consta de 3 corpos principaes, já eme rela- 


isposição fiel e genuina das leis. 


« O novo edificio da alfandega do Porto 


, Na, nossa jurisprudencia é esta uma dasjtario do projecto, que no fôro se suscitam sem-|ção é sua posição, já em relação aus fins para 
materias mais cercadas de difficuldades, e|pre grandes e embaraçosas questões sobre ol que são destinados. 


mais sugeita a erros de interpretação, e a|computo das vidas, é que 


ortanto de im-. O corpo central do edificio, destinado para 


desconcertos de doutrina. Pode-se dizer, que] periosa necessidade é extinguir completamen-|a administração, tem 62,20 de comprimento 
não ha lei, que regule a opinião dos com-jte estes prasos, em lugar de reconslituil-os/e 537,80 de largura. À face do lado do rio, 


“mentadores, nem principios certos, a que|para o futuro? j | ) 
Edi o j j E além d'isto, se à renovação é obriga-| para entrada na alfandega das mercadorias , 


esteja subordinada a hermeneutica sempre 


tem 3 portas da largura de 3",00 cada uma, 


“variada dos juizes e homens de lei. Cada tória, para que, e que utilidade tem a con-je a face opposta, do lado de terra, tem ao 
proxista legisla ao sabôr do seu juizo in-|servação da clausula de vidas? Não sabemos. |centro uma unica porta, para sahida geral, de 


-dividual, e ha votos e pareceres encontra- 


Quanto a nós, a mais acertada reforma, |3,m50 de largura. Em toda a extensão d'esta 


dos para sustentar todas as opiniões, é dar|que n'esta materia se póde propôr, é a quejultima face, e exteriormente ao edificio, ha 


razão ás mais oppostas pretenções. 


indica o snr. Antonio Luiz de Seabra — no/um portico de ferro, da largura de 6,00, 


N'esta variedade de julgados e decisões|seu projecto do Codigo Civil Portuguez, —lpara o carregamento a coberto. Este corpo 
contrarias, n'este constante oscillor de inter-[cujas principaes disposições para aqui tras-|compõe-se, em, geral, do rez do chão da al- 


pretações diversas, é contradictorias , mais|ladamos : - 3 
Art. 1829. Todos os prasos de vidas, ou altura até á parte superior do entablamento. 


que urgente se torna a necessidade d'uma 


tura de 97,60, e de 1 andar de 5", 60 de 


reforma. radical, meditada, e prudente, que] de nomeação, ou esta seja livre, ou restricla,, Em partes ha um entrecolo que divide o rez 
conciliando os direitos dos senhorios, e oslou de pacto e providencia, revestirão a na- do chão do 1.º andar, ficando então o rez 
interesses dos emplyteutas, ponha lermo aos! turesa de fateuzins hereditarios em poder dos do chão com a altura de 5,30 e o entrecolo 
reconhecidos defeitos, e notorios inconvenien-|foreiros, que o forem ao tempo da publica-|com 4,30. 


es da actual legislação, e estabeleça nos tri-ição do presente codigo, salvas as seguintes 
Dunaes regras lixas, e normas invariaveis de] declarações. - Ê ma q 
Art. 1832. Os senhorios serão obrigados| altura lotal da parte do edifício destinado 
» fozer a renovação do contracto nos ter-|para a administração, superior ú dos, outros 


regular os pleitos individuaes, e as contesta- 
ções de direito emphyteulico. 


Ao centro d'este corpo ba um fron- 
tão da altura de 57,50, de maneira que a 


Mas deverá intentar-se esta reforma, iso-|mos sobredictos ; mas terão direito a exigir| corpos é de: 20,70. 
Jada de todas as outras, que está urgente-lo augmento do foro, que parecer justo, em De um e outro lado do corpo central 


mente rei s 
gislação a “onde não é mensr a confusão, 


endo o restante da. nossa lv-|comperfsaçi rsão do praso. 


rasos serão horedilarios, | dos para armazens, os quaes estão separados 


ha 2 corpos Iateraes e symetricos, destina- 


nem menes demonstrada a necessidade d'uma| como quaesquer outros bens allodises, com Pe) corpo central por uma distancia de 


reforma justa, racional, o completa? Cremos declaração, que não poderão dividir-se por 


M 1 
que não. Parece-nos até impossivel, que selglobas, excepto se n'isso convier o senhorio. Este intarvallo é occupado ao centro com 


“possa concluir trabalho c obra perfeita 6 aca- 


8 1.º À repartição far-se-ha por estima-|um pateo de 207,00 em quadro, e dos la- 


“Dada sem a concomitancia d'outras reformas, |ção, encabeçando-se 0 praso em um dos con- dos com 2 pequenos armazens, da altura de 


que, reorganisando os demais ramos da le-|sortes, segundo convierem entre si. 


no as a $ 2.º Se não poderem accordar se, será 
“partes o materias do direito civil e constituam | licitado. 


gislação patria, ponham de accordo todas as 


um corpo uniforme de legislação, onde este- 


57,30, completando a largura dos armazens. 
Os armazens occupam uma área dalar- 
gura de 437,20 e do comprimento de 637,50. 


$ 3.º So nenhum dos consortes o quizer, Dividem-se os armazens em sublerrancos da 


E 
no mesmo alinhamento, o qual, á vista 
das dimensões acima indicadas, é do com- 
primento total de 322,15. 


da ao governo pelo $ 2.º do artigo 1.º da A frente principal do edifício foi collo- 
- Este é o pensamento fundamental do|carta de lei de 28 de maio ultimo : ha por 
projecto, que vem acompanhado d'um ex-|bem Sua Magestade El-Rei determinar que a 
tenso relatorio, transcripto com leves alte-|aguardente, estrangeira. possa ser admitlida 


cada paralelamente ao caes actual de Mi- 
ragaia, ficando o plano do rez do chão 4,00 
acima do plano actual do mesmo caes no 
sitio do antigo barracão da alfandega, aonde 
proximamente é 'o centro do edificio. 

O muro do caes tem, na maior parte, 
de ser inteiramente feito de novo, aprovei- 
tando-se em partes o que está, elevando-o 
até áquella altura. O caes, correspondente 
ao corpo central, fica com a largura de 157,00, 
tendo d'um e outro lado 2 escadas suaves 
para serviço de 5,00 de largura, ao correr 
do caes defronte dos armazens; no resto O 
caes tem 10"1,00 de largura, aonde não ha 
fóssos ou subterraneos, ficando n'estas partes 
com 7,00. 

Em todo o comprimento do caes ha um 


“Yearril que entra no edificio e se estende por 


todos os armazens para o transporte facil e 
prompto das mercadorias com as necessai 
platafórmas para as mudanças de direcção. 
Os mesmos carris e platafórmas ha em to- 
dos os andares dos armazens. 

Como os armazens extremos do edificio 
teem a largura de 16,00 muito inferior á 
largura de 46,20 dos armazens (entrando 
s do fosso do lado de terra), tenciona-se 
aproveitar o espaço que fica livre tanto d'um 
como d'outro lado, em todo o comprimento 
dos ditos armazens, para formar dous pe- 
quenos jardins. Do mesmo modo se podem 
fazer proveitosos e Donitas arborisações , 
entre os extremos do edifício e os da praia 
de Miragaia, pura encher os espaços livres 
entre o caes e a estrada da Foz. 

O edificio é circumdado d'uma grade de 
ferry desde o rio alé ao corpo central do 
lado de terra, d'um e outro lado, para o 
seu conveniente isolamento. Superiormente 
2 todo o edificio são collocados um grande 
numero de pára-raios. 

Para a construcção d'esta grande obra 
ha necessidade das seguintes obras accesso- 
rias: — 1.º Construcção de .3 grandes canos 
de despejo para substituir os canos existen- 
tes na praia de Miragais — 2.º Mudança da 
sctual estrada da Foz na parte comprehen- 
dida entre a Porta Nobre e a cerca do an- 
tigo convento de Monchique — 3.º Mudança 
da actual canalisação do gaz para illumina- 
ção da cidade para a nova estrada — 4.º Mu- 
dança da linha telegraphica entre os mesmos 
limites — 5.º Construcção d'um extenso muro 
de supporte para ir a nova estrada da 


ação de p Eai 
Os tres cunos de despejo que devem 
substituir os antigos teem aproximadamente 
o comprimento total de 689", e secção. de 
1,760m*, em quanto que os actuaes teem ter- 
mo medio a secção do 0,63m* donde resul-| 
ta portanto uma grando utilidade, indepen= 
dentemente do mau estado em que se acham, 
A nova estrada tem a largura total de 


jam attendidas todas as dificuldades, em que |será vendido, e repartir-se-ha o preço. 


acha enleiado o nosso fôro. 


Esta consideração sobe de ponto, se 
attenderamos a que está concluido o proje- 
cto do codigo civil do eminente e erudito 
jurisconsulto o snr. Antonio Luiz de Sea- 
bra, e que por tanto deve de estar alli, como, 


do feito, está, convenientemente regulada a 
nossa legislação empbyteutica. N'estas cir- 
cumstancias a apresentação d'um projecto 
especial sobre empbytense, não nos parece 
opportuna, e bem cabida. Melhor fóra es- 
perar a discussão do projecto do codigo ci- 
vil, o offerecer então os additamentos ou 
emendas, que por ventura houvesse a offe- 
recer, se alguns houvesse, pois que n'esso 
projecto estão consignadas todas as ideias 
aproveitaveis, que se encontram no do snr. 
Telles de Vasconcellos. 


Com esta doutrina concordamos nós — 
conversão dus prasos actuses em phateuzins 
perpetnos, equiparados sos bens allodiaes , 
diviziveis na estimação, e obrigados à hici- 
tação no caso de se não accorunrem na re- 
purtição os herdeiros, ou de julgarem prefe- 


———— = 


AGUARDENTE ESTRANGEIRA. 


A” direcção da alfandega desta cidade| tendo do lado opposto, para symetria e isola- 


Nos extremos do edificio ha ainda uns 


para arrecadação de materias inflammaveis e 
outro para mercadorias que não possam en- 
trar immediatamente na alfandega, os quaes 
são affastados do edificio por um pequeno pateo 
de 10", no sentido do comprimento do mesmo, 


Expostas estas reflexões preliminares, en-)foi expedida pelo ministerio da fazenda a se-|imento, um outro pateo analogo. Estes peque- 
tremos no exame e averiguação das doutri-|guinte portaria, que vem publicada no «Dia-|nos armazens toem a altura do 57,85 até á 


nas do projecto, a que nos havemos rofe- 


rio» de 9 do corrente, determinando que a|parte superior e 9",15 até á crista da co- 


rido. aguardente estrangeira possa ser admittida|bortura. 


Quer o snr. Telles de Vasconcellos con-|na alfandega da Barca do Alva por transito 


Todos estes corpos ficam do lado do rio 


+ em o eae me 
UM ERRO JUDICIARIO. aos ultrages da multidão, — que despedacem| lhes roubaram para se convencerem de que 


(Lambert Hensmans. ) 
Pon 
HENRI CONSCIENCE. 


(Continuação do n.º 181.) 


o coração de minha mi 


que lancem oana-|se portaram bem. E para dar a essas ser- 
thema sobre minhas irmis innocentes, como| pentes a satisfação de vêr 'a sua perfidia con- 
sobre a raça maldita d'um scalerado ; mas|sograda legalmente, é preciso que meu pai 
que ao menos nos não deixem por mais tem-|seja immolado como um cordeiro; é preci- 
po sepultados sob a mortalha de chumbo da|so que minha mai morra, é preciso que as 
a duvida | Dia de ámanhã, trazes-nos talvez a|minhas pobres irmásinhas... Ab| haánstan- 
3 morte e o opprobrio, — e no emtanto sor-|tes em que eu queria ser um gigante que 
rio-me pera ti como para um dia de miseri-|com a mão cbegasse ao sol! Com que pra- 


vi. cordia; — se nos não salvas do abysmo da|zer eu despedaçaria a terra para anniquillar 


PARIZ. 


Antuerpia, 15 de janeiro de 1813. 


Decide-se finalmente ámanhã da sorte de 


deshonga dar-nos-has 90 menos o golpe de|para sempre o genero bumano,. . 
raça 
GUILAERME MENSMANS À xanta meonens uu |SMS Meu Deos, como o homem é fraco | Ima|/amigo, perdoai a um insensato quo não sa- 
ginava que não vacillaria e eis que a pennajbe o que pensa nem o que escreve. Ah! lem- 
me escapa da mão trémula | A minha cora-|brai-vos como ha tanto tempo é elle cruel- 
gem não é senão raiva e desesperação. — Tu 
Caro e fiel amigo: |não sabes, meu bom amigo, que os Standels| desgraça e pela incerteza.... 
são nossos perseguidores e que estes sovi- 
nas diffamadores tem manejado grossas som-|bre. Achbarei socego ao pé d'ella, e talvez 


Perdoai, ó meu Deus, c tu, meu fiel 


Minha mai sahe do seu accesso de fe- 


meu pail A'manhã saber-se-ha se sou filhojmas para arrancar por força aos juizes a mais] então poderei escrever-te com o espirito mais 


“d'um ladrão. nocturno ou d'um operario in-|severa sentença. São parte contra meu pai. | tranquilo . . 
“nocente! A'manhã aportarei nos braços meu/Um célebre advogado de Bruxellas dove vir 
provar que Lambert Hensmans commettia um a 3 
roubo no momento em que sacrificava o seu Minha mãi 


pai livre, ou uma mesma sentença o votará 
ao cadafalso e á infomia. | 


vai melhor. Os olhos br 


Como é terrivel, meu amigo, o estar quatro|descanso nocturno ao cumprimento d'uma]lham-lhe com um fogo extraordinario ; — tal- 
longos mezes com mãi e irmãs, em presen-jobra de dedicação | Que lama e que veneno|vez seja a esperança que a reanima, porque 


ça do inferno, sem saber se sim ou não sof- 
freremos eternamente as suas torturas! O 
coração bate-me, ha oito dias, como se.es- 
tivesse para despedaçar-se, mas comtudo te- 
nho coragem. Mais valo esta lucta decisiya 
contra um mundo calumniador do que esta 
lenta esperança e esta eterna agonia da in- 


na natureza do homem |! Os Standels furça-/o seu sorriso é tão feliz e tão limpido! — 
ram meu pai, apontando-lhe uma pistolajAh! está tão magra, a minha boa mãil 
ao peito, a confessar um acontecimento falso. | Comtudo as suas palayras alliviaram-me ; re- 
4 consciencia grita-lhes que foi isto o mes-|zei com ella; — sinto-me (orlificado contra 
mo que commelter um assassinio; pensam esse terrivel julgumento de ámanhã... 

tambem no innoconte operario que, ha cin- Ainda chorei muito tempo em silencio. 
co mezes, geme n'uma prisão; mas quanto/A nossa Therezinha, com os olhos verme- 


“certeza. Que mo digam que meu pai é »mjmais o remorso os flagella, mais esforços fa-|lhos pelas lagrimas, brincava n'um canto do 
Jadrão | — que atem essa nobre cabeça nojzem para abafar a voz da consciencia. Sa-| quarto, e dizia com uma voz muito triste 


“pelourinho da infamia, e que a entreguem 'crificarão dez vezes mais dinheiro do quelá sua boneca: « Cala-te, minha pequena 


mente açgoulado no mar tempestuoso pela-mim, e tinha para sempro escondido no mais 


altura de AM,45, rez do chão de 57,30, 1.º/127,00, com passeios d'um e outro lado de 
andar de 4,30 c 2.º andar de 4,10 deal-/2",00 de largura—a estrada antiga tem 77,25 
tura alé á parté superior do entablamento, |de largura total. Esta estrada correspondente 
A altura do tecto d'esta parte do edificio éjno corpo central fica da altura do rez do 
de 57,25, de fórma que a altura total desde chão do edificio, concordando com à estra- 
o rez do chão até no frizo que corda o en-|da actual, do lado oeste por uma rampa de 
tablamento é de 14,15 e até á crista Jo co-|07,012 por metro, que vai acabar na cerca de 
rivel este meio de repartição da herança. bertura de 187,95. Pora alluniar os subter- 
Deixem. pois. discutir o. projecto do codigo|"Ancos, ha um fosso, tanto do lado do rio como 
civil, o approvando-o nesta parte, acabarão do lado de terra, da largura total do 3,00, 
grande numero de questões, uniformarão à de 161.00 do | 
jurisprudencia, e farão um importante ser- Diem 00 de ton e 168, de ARAL SO 
viço ao paiz. Bis em poucas palavras a nossa|)'é +00 de comprimento, destinados um 


opinião. 


Monchique, e do lado do nascente por uma 
rampa de 0,05 por metro, que termina de- 
fronte da rua do Barreiro. Proximo da rua 
da Armenia ha-de ligar com esta estrada, 
por meio d'oma ponto de ferro, a nova rua 
que se projecta abrir, para estabelecer uma 
communicação facil da alfandega com a ci- 
dade alta. 

Entre a nova estrada e os predios de 
Miragaia fica uma rua, pela altura das so- 
loiras das portas, para servidão das casas, 
da largura média de 7”,80 do lado oeste, e 
da largura média de 11,00 do lado leste. 
Entre o corpo central do lado de terra 
e a nova estrada fica uma pequena praça 
para serviço da alfandega da largura de 77,50 
entre o coberto e a estrada, ou da largura 


amiga, manhã o papá volta a cosa, e tu 
has-de ler um lindo vestido novo | » Não sei, 
as sinceras e innocentes palavras da crian- 
ça não mo entristeceram, e todavia as lagri. 
mas saltaram-me dos olhos; — sinto que as 
lagrimas me fazem bem. Ah! certamente que 
as minhas pobres irmásinhas tambem esta- 
riam já doentes na cama, se um anjo de 
bondade não vigiasse por ellas como uma 
segunda mai! Já te disse, sem duvida, que 
os pags de Clara lhe probibiram severamen- 
te que me fallasse. Teem “razão: o amor 
de um filho de um ladrão não deve profa- 
nar essa pura e virginal menina; já eu'pro- 
prio tinha pronunciado essa sentença contra 


profundo do meu coração o segredo do meu 
amor. Já ha muito que não vejo Clara ; mas 
ella faz espiar pela criada a minha partida 
para o escriptorio, e apenas acabo de passar 
a sua casa, vem logo para ao pé de minha 
mãi. Está dias inteiros junto do leito da po- 
bre doente, á qual tracta e consola com a 
ternura e dedicação de uma filha. Lava os 
vestidos de minhas irmâsinhas e vigia por 
que nada falte ás desgraçadas crianças. Se 
ta soubesses como as pequenas ficam con- 
tentes quando Clara apparecel Quando vol- 
to a casa tem-se ausentado. 

Já por mais d'uma vez um mau espi- 
rito me tem tentado a entrar em casa de 
improviso. Mas não, Deus desvie de mim 
esta seducção | E-me permittido surprehen- 
der o anjo de misericordia que desce do 


céu para consolar minha mai? Oh! não, 
não é, meu amigo, não devo fazer assim? 


de 137,50 incluindo o dito coberto de ferro. 
Finalmente o espaço livre entre os gran- 
des armazens e a dita estrada, tanto á direi- 
ta como á esquerda do corpo central, é des- 
tinado para esperarem carros, carruagens, etc: 


RR 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIA 9 DE JUNHO. 
CONSELHO DE DISTRICTO. 

O conselho de districto, na sua sessão 
de 31 do mez proximo passado, resolveu . 
em vista das informações havidas, indeferir 
o requerimento em que Luiz de Souza e 
Silva Carvalho pedia que a camara munici- 
pal do concelho de Vallongo fosse authori- 
sada a intentor a competente acção judicial 
para a reinvendicação de uma porção de ter- 
reno, que dizia haver sido usurpado ao mu- 
nicipio. 

Approvou a portaria da camara munici- 
pal d'Amarante, datada de 9 do dito mez, 
alterando algunas provisões estabelecidas no 
codigo de posturas d'aquelle concelho. 

Resolveu que se exigissem da camara 
municipal de Vallongo diversos esclarecimen- 
tos ácerca do contracto ajustado entre a re- 
ferida camara e o bacharel Candido José Al- 
ves do Valle para a construcção de uma ca- 
deia na villa, capital do mesmo concelho. 

Informou nos termos do artigo do 
codigo administrativo o orçamento geral da 
receita e despeza do concelho de Gaya re- 
lativo ao futuro anno economico, e bem as- 
sim o supplementar do mesmo concelho con- 
cernente ao anne economico corrente. 

Concedeu a necessaria approvação á de- 
liberação tomada pela camara municipal do 
Porto em vereação da 10 de maio passado 
para o alargamento da travessa das Laran- 
geiras, na freguezia de S. João da Foz, o 
sulhorisou a camara a levar a efigito as ex- 
propriações por ella indicadas para q alar- 
gamento da referida travessa, que pela sua 
estreilezae Lortuosidade torna diflicila com- 
municação entre as ruas dos Prazeres e La- 
rangeiras ; e n'esta conformidade approvou 
igualmente a planta do alinhamento da men- 
cionada travessa. 

Na sua sessão de 4 de junho resolveu 
o referido tribunal que fosso devolvida á ca- 
mara municipal do Porto a planta do ali- 
nhamento de uma rua desde o matadouro 
publico até á rua do Valle Formoso, em Pa- 
ranhos, a fim de que a mesma camara, 
tendo em vista o parecer do director das 
obras publicas d'este districto sobre o ali- 
nhamento da mencionada rua, pondére n 

) p 
mentos que O 0 
conceder a sua approvação á planta de que 
se trata. 

Approvou consultivamente as posturas 
das seguintes camaros municipaes, aulhori- 
sando as juntas de parochia abaixo designa- 
das a lançarem derramas para occorrerem ás 
despezas votadas nos seus orçamentos, de- 
vidamente approvados , a saber: — da ca- 
mara municipal de Gaya, aulhorisando a 
derrama da junta de parochia de Santa Ma- 
rinha— da de Gondomar, concedendo igual 
authorisação á junta de parochia de Melres 
—e da de Santo Thyrso ás juntas de paro- 
chias de S. Christovam do Muro, Sequeiró 
e S. Romão de Coronado. 

Do mesmo modo approvou o orçamento 
da receita e despeza da Ordem Terceira da 
freguezia de Navaes, no concelho da Povoa 
de Varzim, relativo ao anno economico de 
1859 a 1860, e foi de voto que se devol- 
vesse o orçamento da confraria do SS. Sa- 
cramento da dita villa relativo ao mencio- 
nado anno economico, a fim de ser refor- 
mado nos termos que lhe são indicados. 
Concedeu a necessaria approvação, com 
diminuição na pena estabelecida, à postura 
da camara municipal do Porto, datada de 24 
do mez proximo preterito, declarando e al- 
terando a disposição do artigo 12.º do co- 
digo de posturas sobre a divagação de aves 
domesticas pelas ruas e praças publicas d'es- 
ta cidade. 


Nobre Clara, continua sempre a ser amiga 
da mãi de Guilherme, o talvez. 


« Meu pai, meu pai | perdoai-me osta 
esperança | Karel, tem piedade do teu amigo 
insensato: a cabeça está-lhe pesada, a ra- 
zão extraviada. E' balouçado entre a espe- 
rança e a desesperação, e escreve-te sem 
designio e sem consciência. E' pois ámanhã, 
ámanhã! Um bom advogado defenderá meu 
pai; é joven e d'uma nobre intelligencia. — 
Conhecel-o : na epocha em que iamos á aula 
a casa do mestre Van de Velde; era elle o 
rimeiro. — Deus lhe conceda o dom d'uma 
risante eloquencia | Tu tambem, Karel, to 
porás de joelhos esta noite, não é assim? 
Tu tambem, ao mesmo tempo que nós, es- 
lenderás as mãos para o juiz dos juizes o 
pedirás por meu pai... Mas eu perturbo- 
me ; quando receberes esta carta tudo es- 
tará já decidido. — O" meu Deus! podesse 
eu ouvir proclamar, á face do mundo in- 
teiro, a innocencia de meu pai! Karel, os 
meus gritos de alegria retiniriam no teu co- 
ração, e o teu coração diria: — Elle está 
livre | 

Livre! que linda palavra | Rio-me, des- 
graçado que sou, Desgraçado | Talvez... 

Adeus. Lagrimas de esperança me en- 


chem os olhos. — Até ámanhã. 


GuiLHERME, 
(Continua.) 


2 


Approvou o orçamento geral da receita 
e despeza do concelho de elgueiras rola- 
pa futuro angg econômico da 1860 a 


- Resolveu que ge procedesse a novas di= 
ligencias legaes para à pi a do afo-| 
tamento de terrenos baldios, requeridos á 
camara municipal de Lousada por D. Mar- 
garida Peixoto de Souza Viltas Boas, da fre- 
guezia «de Christellos — e 4 camara: de Fel- 
guoiras por José Teixeira Marinho e mulher, | 
da fregueziá de Macieira. 

Authorisou a camara municipal do Por- 
toa levar a efeito a venda feita em hasta 
publica a Luiz Bernardino Lopes do terre- 


no publico, quo faz parto da expropriação | 


effectuáda "pela mesma camara, no sítio vul- 
gitmente chamado Padrão das Alinas, no 
Citno da ria Rormosa. 6 

E finalmente deu provimento no recursó 


n.º 662, interposto-da-camara municipal do 


Porto por. Joaquim da Silya Coute, da fre- 
guezia de Pando! no concelho aa ASR ' 
mar. 4 


CONMISSÃO DISTRICTAL 
Na sessão de 5 do corrente mez do jus 
nho resolvel a commmissão distríttal 31 ros 
clamações de mancebos sobre o recrutamens 
to do corrente annd.' o vá 

E ONO Miro 

JUNTA DE REVISÃO, , 
Foram inspeccionados n'esta semana pela 
junta de revisão 19 mancebos «do jrecruta- 


mento de 1860 — ficaram indeferidas 4 ro) ; 


clamações e deferidas 15, sendo 
altura 7 o por molestia 8. - 


ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIYIL. 


Em cumprimenta de ordens éxpedidas 
aa administrador do 4.º bairra foi intimado 
Antonio Paula de Moraes para rémiover uma 
pocilga de porcos que tem em uma fabrica 
de cerveja sita nas escadás do Codeçal, e u 
mesmo administrador sollicilgu-datxeMa oa: 
mara municipal d'esta cidade que mandasse 
limpar;os tanques: do: Poço das Patas) que 
estão cheios deogus immunda, e quo exha- 
Jam um» cheiro insupportavel: ! 

Remetteram-se aos administradores dos 
respectivos concelhos as posturas das cama. 
ras municipaes concernontes ás derramas 'so: 
bre os parochianos de 8. Christovam do Mu- 
ro, 8, Romão de Coronado, Sequeiró, Mel- 
res, Sobrosa, Lordello do Quro “e Villa No- 
va de Gaya, constantes dos urçamentos p= 
provados das juntas de paroohia, pertencen- 
tes ao aotual anno económico. ivo 


por falta de 


Tee 7 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
" vERBAÇÃO DE 10 Db MAIO. 

[Continiado do n.º 132.) 


Também deliberou impetrar do mesmo 
tribunal a precisa áuthorisação pará ser lo= 
vada nefieito a transaeção Gonvenvionada com 
Manoel Antonio da Silva e mulher, Miqueli- 
nú Jorge, relativa ao córe do quintal da sua 
propriedade na travessa do Bolhão, por ter 
sido approvada pelo referido tribunsl em ses- 


tacapprovada pola camara ei 


verónção 


lho da Rocha e Silva. 

O snr. presidente ponderou que o acéor- 
dão do conselho do districio, datado de 19 
de abril ultimo, o de quo esta oaninra teve 
sonhécimento com o oflicio do exo.mo snr, 
governador oivil datado da 27 do mesmo mt: 
em voreação de 3 do corrento, e pelo nal 
accordão foi aulhorisado o contracto amiga- 
vel feito petante o administrador do 1.º 
bairro d'esta gidade, entro pessoa anthorisa- 
da por esta ex6.%* camara e José Josquim 
Brochado Caldas e sua mulher, D. Jonny 
Rosa da Conceição e Silva, para n expropria- 
gão das moradas de casas pertencentes à és= 
tes, situadas nas ruas de Santo Ildefonso é 
de Alegria, cuja expropriação havia macia 
gada de utilidado publica por Ucoreto do 98 
da dezembro de 1859, pôz dependente à red- 
ligação do: mesmo contracto da condição da 
se achar votada em orçamento ordinário, ou 
supplementar já opprovado, & quantia neces. 
saria para pagamento da referida exproprias 
são; o considerando que esta condição dif- 
Jículta o demora à leyar-ss a efeito uma 
obra dé tão reconhecida  nitilidade, quando 
agora era a estação mais propria para su fa- 
zor com mais conveniência: do “mihicipio, 
resultado tambemda demorado prejuizo para 
os expropriados, porque precisam já tráctar 


dos arranjos indispensaveis pj 1.9 mudança 
do seu estabelecimento, considerando tam- 


bem por outro lado que a despeza conven- 


cionada é para se pagar em. prasos, eofja uthá representação da Ordem 3.º de S. Pran-| execução, pois que é então quo melhor so 
consta do mencionado  terma, a. saber: elsco dh cldado do Porto pedindo provider» poderá attender às reclamações que forem 
2:000$000 reis para 30 da outubro - d'esta Pasoaveis. 


anno, 1:500H000 reis para'-30: dê abril dá 
1861, e finalmente 1:5008000 reis para 80 de 
outubro do mesmo anne, demonstrando-so 
portanto que as duês primeiras quantias 
devem ser pagas no proximo anho económico, 
e para cujo págameito já a camara sê ha- 
bilitdu, votando no seu orçâmento griina- 
rio ultimômento anbmettido “bs “stpériores|r 
instancias para a sua approvação: a receita 
nedessaria pará lho fazer (ago, o giio 6 ler: 
ceiro e ultimo pagamento, tendo de ser pago 
durante o annb econômico de 1864 4 1863, 
só púde ser incluido: no orçamento do correg- 
pondente aq mesmo anno, e quê por tonse- 
quencia a esperar pelos  tramites indicydos 
no supra citado accordãv teria ainda de le: 
vor muito tompoa conclusão d'óste Eohtra- 
cto, em imanifesto detrimento do tdunicipio, 
e na contingoncia talvez de só annullar esta 
transacção, propunha portanto que em vista 
do exposto so expozessem estas cittimstat- 
cias ao consolho do districto a fim de que, to- 
mando-as em considersção, houvesgo por 
bem anthorisar a camara para ullimár desdé 
já o contracto na fórma que consta do ros- 
pectivo termo, que já foi patente o mesmy 
conselho, o que ludo discutido e ponderado, 
foi resolvido unanimemente que se fizesso d 
reforido pedido nos termos que sé acham 
consignados, ficando a camara responsavel à 
votar no sou orçamento de 1864 a 1862 q 


são de 1 de dezembro do anao finda a plan |g 


O COMMERCIO DO PORTO. 


receita indigpensavel para complotar o paga- 

mento dá importe ajustado, visto que as 

quantias que tem de ser pagas no próximo 

ango econamico já tem a regeita co Respan- 

dente no ipeetivo orçamento. Bim 
sn 


icanthgo, 


- PARTE OPFICIAL, 


SrmorsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 431 pg 9 pg JUNHO. 
MINISTRRIO DO NEINO. 
Decreto ordenando. que teverta para os 
respeciivos juizes, eleitos o processo e jul- 
gamento das cousas de enimas, policia muni- 
cipal, ou transgressões de posturas no cond 
celho de Sabroza, districto do. Villa, Real. 
MINISTERIO: DOS “NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E: DE 
JUSTIÇA, 
dachos que tiveram lugar no 


ALTU 


Varios des 
mez de' maia. ! 
— Déeretós fizêndo mercô à José Cor- 

têa de Freitas Silva é Carvalho do emprego 
de gintda menor da relação do Pórto, vi 
pt fallecimento de Lbiz de Silva Maia; 
ranóisco Xavier Pereira do Sotiza Leão da 
officio de escrivão à tabelião do 


juizo “de 


direito da comarca de Tondélta. -* 
gu SR mnkisteto DÁ FAZENDA. 

Poriatia no director inlerisio da alfandega 
do Porto, que em outro lugar publicamos 
na sua integra, o 4 nã 
+ TT ÁpDUNCio par venda de fóros, gensas 
8 pensões. no dia 3 do Julho, perante o go- 
vernador clvil do distrigto do Porto. 

MINISTBAIO, DA: GUBRRA 4605/1005 

Ordem “do exeroito n.º 28. 

— Varios decretos, entre elles o que 
nomeia o marechal de Epao barão de Bastos 
ajudante de campo d'El-Rei, = 


É guto INDÚSTRIA, , 
- Decreto concedendo a, Serga Krolkof' a 
patente, dum, privilegio por, um anno de 
inventor dum amparaho contra ladrões, que 
denomina +-guarda é ectro-magnetico. 


sm vinililigdddand aa 
Pd ERES eua 
“CORTES, 
(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ] 


CAMARA DOS SNAS, DEPUTADOS. 
(Sessão em 9 de junho) 


 PRESIDENCIA DO SNR, BARTHOLONBU. DOS 
L “  NARTYRES, 


"Sendo meia hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 85 snrs. depulados, abriu-se 
a sessão, sé 005; , ja 
Acta opprovada. a 
correspondencia tove, o devido des- 


tino. a t 
O snr, fouvêa Peres mandou para ameza 
uma representação da junta de parochia do 
concelho de Palmella pedindo a reconstrução 


mide contra a propos+ 
q aprosentada pelo governo para a adesamor- 
tisação dos bens das freiros, 
O sne, Faria Guimarães mandou para a 
meza uma representação da Academia Poly- 
technica do Porto pedindo a continua 
caduira que foi supprimida em 184 A 
0 sor, Bivar mandou para a meza uma 
representação dos mezarios do compromisso 
de Olhão pedindo que os barcos de peque- 
na lotação sejam exemplos de pagar pilo- 


tagem. 
q Menos tambem para a meza um pro- 
Jeclo de lei, 

O sur. condo da Torro mandou para a 
meza duas notas de inlerpellação. 

O snr. Balduino mândou para a meza 
uma representação do Emilia Augusta de 
Gouvêa Leal pedindo uma pensão, em. vir- 
tudo. dos serviços relevantes prestados por 
seu marido, k 

E continuando, sentiu que hão estivesse 
presente o snr. ministro da marinha, porque 
queira fazer algumas considerações sobre a 
expedição que vai para Angola, composta de 
um grande pessoal que vai pesar sobre as fi- 
nanças d'aquella provincia, quando o que era 
preciso era mandar para alli aulhoridades ins- 
truidas e sacerdotes que missionem os povos, e 
isto é o que não vê, mas sim mandar-se muita 
força quando não era preciso mais do que a suf- 
ficiente para oceupar S, Salvador do Congo 
e 0 Ambriz. 

--O-snr;-Moraes -Soares mandou para “a 
meza um projecto do lei, 4 
O snt. Lopes Branco mandou para à theza 


do convento de 


nu dab,* 


cias para o pagamento do papel moeda. 

O ui Jacomo Cortês mandou pata a 
meza algumas representações das camaras 
das ilhos dos Açorês contra a supprossão da 
relação dos Açores. ; 

O snr. José Estevão mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Poribal pedindo quê não seja alte- 
ada a dirécttiz do caminho de ferro do nor- 
te; outra de Johquim Jorge Porto para 
ir á comimissão de guerta; e outra d'alguns 
aillitares que pedem algumas pravideneias 
sobrô o pagamento dó monte-pio militar. - 

O sur. Placido Te pédiu 4 meza 

do se rónovem alguns requerimentos, que 

fi mais, de um nro, pedindo esclare- 
cimentos pelo ministério das obras publi- 
cas. ; 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão na generalidade do 
projecto m.º Aosobre o imposto 
tdustrial, 


Tiveram o palavra sobre a ordem e 
sustentaram e mandapam para a meza dif- 
ferentos emendas os snes. Faria Guimarães, 
Aragão, Vaz da Fonseca, Chamiço, Aboim, 
Garcia Peres, visconde de Porto Carrero, 
Sitva Andrade e Domingos de Barros. 

A: requerimento do snr. Pinto Martins 
uúlgou-so a matéria discutida, fivando sálvo 
0 diroito sos ghrs, deputados que quizerata 


mandar para a mezi 


ventura queiram apresen 


Depois jo olguida egrcigraaso 
ovados e ria “H 
o e sa nd so! a 


remettid. 


a ordem, foram ap 

“e 5.º, gal 
emendas qhg' foral 
são. 


os propostas que por- 


tar. 
obre, 
3.º 


c 


A requerimento do snr. Mousinho d'Al- 
buquerque resolveu-se que se disculissem 
conjunetamente os artigos 6.º, 7.9, 8.º, 9.º, 


M0.%, 14.9: 0/12.º 
Sobre a ordem os 
rões, Chamiço, Aragão 
tentaram e mandaram 
das; substituições e add 


O snr. Carlos Bento notou” quo se ag-| - 


snrs. Faria Guima- 

«8 Diogo de Sá sus-, 

para a meza emen- 

ilamontos aos artigos 
Do Bl « 


tr discussão. 
gray m Os impostos 4s companhias ánony- 

as, que aliós devens ser'prótegidas ; mas 
havendo companhias estrangeiras que fazem 
grandes interesses, deseja sabor em que re- 
lação ficam ellas com as nossas compânhias, 


commandante da divisão militar 

O snr. Bernardino Martins dedi 

rigoda companhia redito movel, e 
Bila redieo pn plamento Bisa. 
da no ue. r., Galtai, mega 
BM pta“nos jornags da hoje 
que sejam verdadeiras as asserções que lhe 
são feitas n'uma correspondencia publicada 
n'um jornal dessa cidade, historiando o con- 
tracto: Lenglois. 18 “ 

“Diz o «Jornal do Commercio» do hoje 
que hontem de madrugada, em corisequência 
de, sopprar o S. O. com bastante violencia, 
dons suveiros de pescaria, um proximo da 
barra e outro no meio do rio, se viraram, 


q 


mtej o. 


[constando gap alguns pescadores. 
“Hoje, doniingo, rem ha “praça, nem 
mais que noticiar “aos eitoré nã 


NOTICIARIO. - 


va, se- 


Va 


a quem fazem uma grande concorrencia. 
O snr: Nogueira Soares por parto da 


commissão deu as 'expl 
sar. Carlos Bento. 


prórogou-se a sóssão a 


artigos, visto estar gxti 
Postos os artigos 6. 


11.96 12.0 4 votação, 


icai 


ções pedidas pelo 
pindor r 


A requerimento do snr, José Estevão 


té se volirem estos 
meta a inscripção. 
end Ras nd, 
foram approóvados. 


As emendas offerecidis a certos artigos 


foram approvadas. 

O snr. presidente, 
dia de segunda feira a 
vinha para hoje e na 


dando para ordem do 
continuação da que 
1.º parte leitura de 


pareceres de commissõos, levantou a sessão. 


vos, Eram, 4 horas da | 


de, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , ComNengIOR| | 


“|mesma commissão, e que para maior certa- 
' 


tentada é 1 
«LISBOA, 40, DE; JUNHO. 
(Porresp. páM. do Comercio do perto) “1 
“Lomo dissemos nó P. S. da hossá carta 
de bontem, o projecto de lei que estabelece a 
contribuição industrial ficou” approvado “até 
ao artigo 12.º inclusivo, salvo porém o que 
se vencer sobre as emendas 6 propostas que 
foram remetidas á comissão. a 
estám pois só quatorze artigos, mas 
versando as suas disposições unicantento s0- 
bre a fórma do processo, 
partição da contribuição, rectirsos ele. , é 
poa que a discussho sobre elles não seja 
onga. y 
. Observando 6 sor. Cárlos Bento que se- 
ria conveniente quê com relação o impos- 
to sobre as companhias anonimas, se Livesse 
em consideração que não ficassem as iden- 
ticas companhias estrangeiras quo teem os- 
tabefecimentos em Portugal, com melhores 
condições de que as naciondes, o snr, No- 
gueira Soares, como relator da commissão, 
respondeu que não era essa a intenção da 


vel 


t 
za d'esta ideia só daria á respectiva dispo- 
sição uma redacção mais conveniente. 

Os snrs. viconda de Pindello, Chamiço, 
Faria Guimarães, Bento de Freitas Soaros o 
Pinto Carneiro teem tambem apresentado al- 
guias propostas importantes, no intuito de 
serom modificádas as tnxas das tabellas, com 
referencia a algumas industrlas, 

A ultima proposta porém do, snr. Pinto 
Carneiro é sobre todas a mais conveniente, e 
que esperamos vêr admittida. Se o fôr pare- 
ce-nos que até imuilos dos shrs. anthores de 
Outras propostas cunvirão em reliral-ns, pois 
que na do snr. Pinto Carneiro se obvia pelo 
melhor modo, a todas as dificuldades ou 
injustiças que por ventura se possam dar na 
execução da lei, 

Não tomos presente na sua inte 
Papo do illustre doputada. por Villa Real, 

as reproduzindo-a como a retemos na me- 
moria, é ella a seguinto: — Que no caso que 
as taxas, a classificação das industrias ou 
ordem de terras não sejam modificadas nos 
termos equitativos, constantes das differen- 
tes propostas mandadas para a meza, se in- 
sita então na lei umo disposição pela qual 
que o governo aulhorisado, ouvindo a di- 
recção geral das contribuições directas, a 
secção administrativa do conselho de Estado, 
os conselhos de districto, delegados de the- 
souro e as camaras municipaes a redusir 
até 50 por cento todas ou algumas das ta- 
xas que ficaram estabolacidas, e bem assim 
a fazer tanto na ordem de classes qas di- 
versas industrias corno na ordem de terras, 
as alterações que a justiça reclamar, a fim 
de que nenbnma quoja exceda o imposto que 
os contribuintes devam, justamente pagar, 
com relação aos seus lyctos, , 

Por esta tão louvavel como justa e ra- 
soavel proposta do snr. Pinto Carneiro, as 
modificações .ou alterações que não poderam 
ser admitlidas na discussão da nova lei, po- 
derá o governo fazel-as na oceasião da sun 


ra A 
gra 7 


P 
l 


d 


põe em vigor, O priimeiro anno dá sua exé- 
cução' não pode deixar do ser um ensaio. 
Mos pára que n'esse ensaio se não deéém in- 
justiças nem molivos para fundados clamo- 
res, É conveniente que o governo fique au- 
ctorisado, como propõe o snr. Pinto Carneiro 
para prover de prompto reinedio a todos os 


ti 


lonçamento e re-| 


são filhos, 
tados. 


Sempre que uma lei de contribuições se| | k 8 
bons amigos portuenses tiveram de mim nada 
direi, A phrase escasseia quando o coração 


Obras da mova alfandega: — Na 
semang finda em 2 do corrente mez os jor- 
Maes pagos dos operarios empregados na 
construtção do edificio da noya alfandega 
e obras mecessorias aq mesmo importaram 
em 1:1908795' réis. o 

Na semana finda em 9 as jornães 
pagos irportaram em 8964675 réis. 

Hospital do Carmo. — Continuou 
horitem em exposição ao publico. Foi detat- 
de “visitado pelo snr, conde de Ferreira, que 
depois de examinar detidamente as enferma- 
ras, adimirou a parte nóva do edificio, ul- 
linidinente construida, e! entrando nã 'setre- 
tario, alli depositou na mão do prior da or- 
dem uma avultada esmola, exclusivamente 
destinada para tratamento dos irmãos pobres. 
E digno da fortuna que possue, quem d'ella 


tão bom uso Sabe fazer. * 
* Demolição; — Principiou houtém a 
mudança dos Santos da ca 


ella de Santo An- 


O thesouro encantado [!) — Tem 


continuado as escavações na Serra do Pilar 
em busca do thesouro, de que até agora nem 
signaes sppareceram! E 


Parece que o frade que denunciou a 


existencia do thesonro, estava sob a in- 
fluencia d'algum delirio, ou então quiz dei- 
xar como legado ulterior uma 
para caçoar com “os! ambiciosos. 


gtande bota 
Mestabelecimento. — Não ha nin- 


guem presador das glorios d'esto paiz, que 


do raras são hoje como abundantes em tem- 


pos que” passaram, que deixe de sentir ver-| | 
dadeira e intima Satisfação com a nolicia de 
que 'o nosso primeiro & erudito escriptor o snr. 
Alexandre Herculano se acha restabelecido da 
grave enfermidade que pozera em perigo asua 
vida, preciosa e muito cara para todos os 
que sabem comprehender 


valor dos ho- 
ens que dão lustre é Hoahh Mas de que 


por seu proprio mérito! nobili- 


A vida de' Alexandre Herculano é uma 


rica e gloriosa propriedado nacional, e assim 
é naciônal é patriotico o interessa que “gel 
ralmente se toma pela sua conservação. Isto 
ôxplica o pesar que causava à notícia de que 
corria porigo e o prazer quo causa q certeza 
de que já não ha motivó para receios. 


O illustre letrado agradeceu esses les- 
emunhos sinceros “de “estima e “consideração 


publica na seguinte carta que publicou no 
«Jornal do Commercio», na qual bom quinhão 
de honra cabe é oidado do Porto : 


*« Sendo-me impossivel, materinlmente , 


agradecer em particular a coda um dos meus 
amigos c a cada uma das outras pessoas que 
me deram demonstraçõos inequivocas da sua 
benevolencia duranto a grave enfermidade 
que padeei, peço a v. meceda um breve es- 


paço do seu jornal para dirigir collectivamen- 
o a todos os-quo nºesla conjúnctura mostra- 


ram tão vivo interesse por mim a manifesta- 
ção singella, mas profundamente sincera, do 


neu reconhecimento, 
Pemnhilta-me tâmbem' que confesse aqui 


a minha gratidão pela bondade com que v. 
o outros nossos collegas da imprensa perio- 
dica quizetam dar áquelles à quem devo, nas 


diversas províncias do reino, alloição ou sym- 


patbia notícias frequentes das phases da mi- 
nha doença. Os cruzados da civilisação e do 


rogrosso, que ho vigor da idade e da intel- 
igencia;-combalem juntos-aos muros-da mo- 


derna Jerusalem, vê-so que não osquecem 
os que na larde do viver, quando enfraque- 
ce o espirito, depoem as armas para bus- 
car 'o repouso e a paz, a 
nó ultimo quartel da vida. 


que teem direito , 


* Pa “particular fembrança ue os meus 


rasborda, 0 o silêncio diz então mais do que 


a palavra. O Porto, berço da patria portu- 
gueza o depois berço da liberdade, será até 
eu morrer a terra das minhas saudades. Vivi 
alli os melhores annos : alli dei os primoi- 


Ao , 


casos que liverem em sou favor à equidade 
ea razão. 


O governo no sey proprio interesso devo 


fazer por que se approvo a proposta que vi 
mos de enunciar. 
O snr. barão do Bastos, Francisco de Pau- 


5 


va no commando da divisão militar dos Aço- 
res, foi nomeado ajudante do campo de el- 
rei o snr. D. Pedro V. |" porém provavel 
que s. exc.? não agejte a honra desta nomea- 
ção, porque acobando de ligar-se em segun- 
das nupeias com a irmã mais velha do fal- 
lecido conde da Povoa, nem é de presumir 
que elle possa deixar agora a sua casa da 
ilha Terceira, a maior d'alli em fortuna mo- 
netaria, nem que a neva barohosa, e senhora 
dessa casa e fortuna, o possa acompanhar 
em consequencia da sy decrepidez. 

Para 0 commando que 9 sur. barão de 
Bastos deixa vago foi nomeado o snr. bri- 
gadeiro barão de Zozore (Joaquim Bénto). O 
snr. condo do Bomfim foi tambem nomeado 


t 


la Bastos, marechal de campo, e que se acha-| | 


fos passos na carreira das loiras, hoje estra- 
da ampla e frequentada, então senda agra e 
deserta. O Porto pagou gencrosamente, como 


costuma, este insignificante o para elle qua- 


i inutil afesto. Tom-n'o pago muitas vezes ; 


uiz-m'o pagar mais uma, 
q pas: 


Sou de v. etc. 
| 4. Herculano. 
Ajuda, 5 de junho de 1860.» | 
O menino Costa. — O joven rebe- 


quista portaense, Francisco Pereira da Costa, 
que á custa de grandes sacrifícios de sen pai, 
o snr. Thomaz Pereira dy Cosla, está om 
Pariz estudando a arto, em que tão precoce 


alento manifestou, á gloria de merecer dos 


seus mestres o louvor devido ao seu genia 
e grandes progressos como violinista, ajun- 
tou a de merecer, no exame de doutrina que 
fez para a primeira communhão, a primeira 
medalha 
arcebispo de Pariz, Se ha n'isto motivo de 
contentamento 


ue lhe foi conferida pelo vardeal 


para o pai, que tanta so dosvefa 


com a luz do genio e do talento, ba tam- 
bem razão de orgulho logitimo para os seus 
compatriotas, 4 pobrbgtutão para os portuen- 


ses sens conli 1) 

Arrem de fóros. — No dia 
2 de julho se arrematados no governo 
civil do Porto fóros da fazenda nacional do 
spneslho do Baião, avoliados em 5178740 
reis. - 

Despachos do ministerio. da 
guerra. — Por decreto de 4 do corrente 
foi nomeado sjudante de campo de S. M. 
Ei-Rei o snr. D. Pedro 5.º 6 marechal de 
campo barão de Bastos, que era comman- 
dante de 10.º divisão militar (nas Ilhas), 
sendo nomeado para cominendante da moes- 
ma divisão o brigadeiro bardo do Zezere. É 

Para o commaudo do 7.º divisão mili- 
tar, que se achava vngo pelo fallecimento 
do barão de Mesquita, foi nomeado por de- 
creto do 1.º do corrente o lenbnte: genarál, 
conde de Bomfim, é chefé do estado “maior 
desta divisão, o tenente coronel graduado 
de estado malor do exercito, Luiz Augusto 
de Alineida Macedo, saindo exónerado do exero 
cício desto lugar para sór empregado em oútrh 
commissão "do setviço, o major de caval- 
leria, 'conde de Bomfim (José). ! d 

Por decretos de 4 dá corrente foram 
também nomeados — governador dá Torte 
de 'S. Julião da Barra, o brigadeiro Fran- 
eisto Pedro Celestino Soares + marechal “de 
campo, o brigadeiro Joaquim Trigueiros 
Martel — brigadeiro, o brigadeiro graduado 
D. Cárlos Mascarenhas, sou ga) 
" -Nespachos judiciães. Por “de. 
cretos do mez de máio ultimo tiveram ly- 
gar os seguintes despachos expedidos pelo 
ministério da justiça * OMUMTO SO 

“José Ribeiro Perry — transferido, “pelo 
requorer, do logat de delegado do procu- 
rador regio na comarca occidental do Fón- 
chal para identico lugar na comarca de Fafe. 
| Sebastião Frederico Rodrigues Leal, — 
jnómesdo para o logar é delegado 
marca occidental do Funchal. - 
“Antonio Augusto Cabráli de Sóusa Pires 
tranferido, pelo requerer, do logar de 
iz de dir e Trancoso para' identico lo- 
gar em' Ba 1 prt DOU vi 204 dOD2s 
"José Manoel Chrispiniano da Fonseca 
— transferido do logar de juiz de direito do 
Baião, para Resende. * MA 
[João Francisco “do Almada: 
to officio de escrivão 6 tabellião do 
dinario do julgado de Sa 1] 
marca oriental do Funchal 

Luiz de Mello — proyido no officio de 
contador e distribuidor do juizo de direito 
da comarca de Agueda. - 

" Frantisto Paganino Xavier de Lemos 
— transferido, pelo requerer, do ofício de 
escrivão é tabellião do juizo ordinatio do 
jul da Gollega, para identico officio: no 
[ a Barquinha, ha comarca de Torres 


oão Corrêa Christiano — provido no 
juizo ordi- 


officio de escrivão e tabellião do 


nario do julgado da Gollegã. Pad 
Eduardo Pereira Coelho Lima — 


O O es 
ferido, pelo requerer, do officio de escrivão o 
do juiz i ito da comarca 


tabellião d 
de Guimarães o 6 em Bir- 
ra o no officio 


cello... 
o 38d rdinario do 


“Adriano ni Vo 
de escrivão e labellia 
ei, na comarca da Certã. 
Ain — provido no 


julgado de Villa do R 
uizo de paz do dis- 


José de Almeida 
julgado de S. Podro 


officio de escrivão do 
tricto 


HPpxeMhagE, 


juizo de paz do 
Ed la, eso 
a. — O dia 7 


ue loda 
u parte. 
Os povos já hoje sabem comprehender 
o verdadeira alcance dos melhoramentos uteis, 
e de reconhecido proveito para q bem com= 


dei 


avi 


RP 


mum, 

Publicação official. — Pelo minis- 
terio da justiça começou a fazer-se uma valio- 
sa e util publicação mensal intitulada —Ba- 
letim do ministerio dos negacias gcclesiasti- 
cas é de justiça — rio qual se comprehen- 
dem todas as providencias legislativas e re- 
gulamentares expedidas pelo mesmo ministo- 
rio e documentos esnolicias dignos de serem 
registados sobre assumptos da sua compe- 
tencia. O 1.º numêrodo Boletim, vltimamen- 
te publicado é um opusculo de 70 e tantas 
paginas e é relativo ao meg de janeiro, Além 
de alguma parte oflicial publicada na inte- 
gra, contém tambem uma synopse de todas 
as providencias legislativas é regulamentares 


. [expedidas pelas direcções geraes dos nego- 


cios ecclesiasticos e de justiça no anno de 
1859, os mappas demonstrativos dos bens q 
rendimentos das" casas religiosas, mitras, bá- 
bidos e respectivas fabricas, inventariados 
alé ao dia. 21 de janeiro do corrente anno, 
e uns mappas das questões importantes so- 
bre os pontos exclusivamente de direito, jul- 
gados nos tribunaes de 2.º instância e de . 
revista nos ultimos mezes do anno passado. 
Além disto o Boletim publica tambem umas 
noticias historicas e estatísticas ácerca da 
educação é instrucção peplesjastica no reino 
olhas, segundo documentos existentes nã resa 


pela educação do filho que Deus bem fadára 


pecliva secretaria, começando n'este 1.º tiys 


mero pela diocese do Algarve. Para dar ain- 
da mais interesse 'a esta publicação seria de 
estimar que não andasse tão antrazada, visto 
gue só agora sahe 0 numero) correspondente 
a janeiro, ! 

/O Leiriense. — Este jornal que tão 
dignamente occupara lugar distincto na im- 
prensa periodica e que.'ha tempos cessára a 
sua publicação, recomeçou-a novamente, com 
mova redacção, que. prometle seguir as not- 
mas decentes e cavalheirosas porque a an- 
ligase guiára. E! opposição: 
dlistoria constitucional de In- 
-glaterras— Publicou-se o quaderno 14 da 
Historia Constitucional de Inglaterra desde a 
“dominação! romanh' até nossos dias, que em 
Hespanha está escrevendo “o 'distineto escri- 
tur: D. Patrício ' dela Escosura. Este quader- 
no principia'o' tomo 3.º no qual será con- 
clúida a segunda epocha, comprehendendo 
desde à elevação. ao tbrono de Henrique 4.º 
até á morte de Ricardo 3.º (1399 a 1485). 
E: uma, obra recommendavel, 

Sinistro mavitimo,— O vap8r bol- 
landez «Lavdstaat» foi ultimamente a pique 
no lugar chamado Bergschevild. Julgava-se 
que; alem da tripulação, tinha a bordo qua- 
renta passageiros, dos quaes nove foram 


salvos. v Í j 

k eitos da celebridade. — O 

«Pays» annuncia que o conde de Vigier, 

marido da famosa cantora Sophia Cruvelli, 

comprou por 130:000 francos a propriedade 
de Garibaldi, situada á borda do mar, em 

Niza, Era a propriedade) que ordinariamente 
“habitava o heroe da moderna Italia quando 

bia visitar os seus compatriotas. 

"* Revolução dé carteiros. — Deu- 
se ultimamente em Londres um incidenta 
notável. 

Os entra, ras das cartas: em Londres 
são em nais A ndo e prio 18 shil- 
lings por semana (44050 rs,) 

* Um dia todos os entregadores de cartas 
concordaram ém não hir'ao correio. » 

“Nenhum d'elles appareceu no seu pos- 
b "agui resultour de alyoroço nas rg- 
Paga do Errar AA ar 

Aproxiniava-se a hora da abertura dos 
escriptorios é os empregados do correio po- 
zéram-so em campo em busca dos recalcitran- 


tes. 
No'emtanto abriram-se 'os eseriptorios, 
a bolsa foi invadida, os murcados encheram- 
se de gente e ninguem apresentava nem jor- 
nal, mem carta, nem circular, nem nota che- 
gada pelo correio da manhã. Todos os pa- 
quetes, todos os trens expressos faltavam | 
Esperóu-se perto de tres horas. A bolsa co- 
meçou a impacientar-se, nenhuma transac- 
ção podia fazer-se. Tomou-se o partido de 
mandar plguus corretores ao «Genoral-Post- 
Oi) de quod sóbbetam immedialamente o 
motivo,; Um carteiro, cercado d'uns cem com- 
panheiras, achava-se em conferencia, ou an- 
tes, parlamentava com os honorables directo- 
res do correio. : 
Dizia que, não podendo viver e alimen- 
tar guas familias com 48 shillings de or- 
denado, por semana, todas, os entregadores 
'recusayi seu serviço, se lhes não dessem 
25 shillings por semana. 2 “A 
- Depois. de algumas negociações e con- 
sultando os seus companheiros presentes, o 
carteiro delegado 'aceeitou. uma transacção 
proposta pelos seus chefes, Foi concedido e 


carteiros corriam sali 
dres,. ; é 

E ordem do dia. —Em Washington e 
Now-York causava grande sensação a desco- 
berta d'um deficit enorme na caixa da ad- 
ministração geral dos correios, que se calcu- 
la de 150:000 a 200:000 dollars (400:000g 
rs. aproximadamente). ” 

Mr. Isaac Fowler, um dos chefes do 
partido dêmocratico puro, era ha sete annos 
o director em chefe, Logo que o governo fe- 


deral teve conhecimento do facto, demit-|. 


- Fowler mandando-o prender e nomean- 
im commissario provisorio e extraordi- 
“vrdem da prisão não se executou, 
porque Mr. Fowler não apparecia, dizendo 
uns que tinha fugido pora a Europa é di- 
zendo outros que se suicidára. Mr. Fowler 
tem quarenta ecinco annos, solteiro, é do fa- 
milia judia e allemã, nascido no condado de 
Orange, com: uma perfeita educação. Foi ad= 
vogado distincto antes de ser empregado pu- 
blico e tem dous irmãos advogados em New- 
York. ) 
* Qs proventos -da seu lugar eram enor- 
mes, pois sá da receita das caixas particu- 
Jaresporcebia 32:000 dollars por anno(33:4008 
rs:) sem contar o ordenado fixo e'emoln- 
mentos proporcionaes. (1.4 dd 
O e O «Correia dos Estados 
Unidos», de 12 e maio, conta, a morte Lra- 
gica de um acreonsuta ; q 

« Augusto Connor, que 15 dias antes ti- 
nha feito em New-York a sua estreia de 
aereonauta no balão de M. Wise, o «Gany- 
medes», annunciou uma 2.º assenção no 
mesmo local. 

A's A-horas a gente apinhava-se nos le- 
lhados, nas janellas dos edificios visinhos 
do Palate Garden, 'e mesmo no recinto deste 
muitas centenas de curiosos presenciavam 
a operação do enchinento. 

O balão, denominado «Venus», era da 
mesma grandeza do «Ganyiúedes» e não po- 
dia levar senão uma pessoa, porque, à não 
ser isso, mad. Connor teria acompanhado seu 
marido. 

O bolão ainda não estava ainda de todo 
cheio quando se rompeu d'um dos lados. 
O" nereonauta reparou o rasgão, dizendo que 
era uma bagatella. 


“O vento: soprava com tal força, que 
cinco homens vigorosos mal podiam segu- 
rar o balão. t 


Mr. Connor, a despeito: das observações 
dos seus amigos e conselhos dos especta- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


duzisse por uma janella aberta; porém, im» 
pellida uma segunda vez, embaraçou-se na 
beira do telhado, de que levou uma parte, 
para ser d'alli Itiçada com força contra uma 
grande clara-boia collocada no: meio dote- 
lhado. 

Ali o balão, completamente roto, acha- 
tou-se. 

Os homens corriam para acudir ao aereo- 
nauta, as mulheres davam gritos de lLerror 
e mad. Conhor cahiu desmaiada á vista do 
primeiro perigo. pot 

A barguinha ficou sobre o telhado da 
sala dos concertos, e quando 6s que acudi- 
ram se aproximaram della, ostava o aerco, 
nauta sem sentidos, e se bamque só:se lha 
descobrissem: cinco ou. seis contusões insi- 
gnificantes no peito, na cara e por delraz 
da cabeça, sofireu, sem duvida, graves le- 
sões, porque, apezar dos promplos sacçorros, 
não voltou a si é expirou ás 11 da noite. 


—— mm 


Registro parochial de 2 até 9 de 
junho de 1860. 


Freguezia da Sé. 
GASANENTOS. 


2—Joaquim de Azevedo, morado 
daes, com Joanna Maria dos Santos, 
3= Munoel Ferreira de Jesus, 
Batalha, com Manoela Martina. 
oBITOS. 
6-—Josó Antello: (galego), 65 annos, viuvo, 
morador na rua dos, Pelames, sepultado no Re- 
pouso, 


r nos Guin- 


morador na 


João Manoel Mendes, 35 gnnos, casado, 
moradora na ruá da Senhora de Agosto, sepultado 
no Repouso, 

- Mais 2 menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia da Pietora. 
ape ones CASAR ENTOS 

9—Anlonio, Cardozo, 
Carolida de Jesus. 


cALPATMAO 
a a os RD a 
dee a a 
Freguezia, de S. Nigolau. 
Não houve casamentos, 
OPITOS, 


Falleceu um menor que foi sepultado no Re- 
pouso. 


preso na Relação, com 


“opITOS, 


iguog, -2h--annos, 
raz, sepultado no 


Freguesia de Santo Ildefonso. 


Não houve casamentos. 
pr OBITOS. 

4-—Maria do Espirito Santo Loureiro, 56 annos, 
solteira, moradora na rua do Bomjardim, sepultada 
no Carmo. ti Er Fra 
Mais 2 menores, sepultados no Repouso, 

e! Tr 

Freguezia de Cedofeita. 
& CASAMENTOS. 

3-—Antonio Teixeira, morador na rua da Lapa, 
com Quiteria Leonor. 


6—Manvel do Couto Guimarães, morador na 
freguezia da. com Maria Isabel Fernandos 
Couto. 


6—José. Gonçalves Mamede Junior, morado; 
na rua do Sol, com Cacilda Clorinda Moreira d 
Andrade. 14 él Lui 
| 7—Manoel Agienio odrigues, morador na rua 
do Paço, com Antonia da Silva. 5 4 
9—José Ernesto de Freitas, morador na. rui 
do Mello, com Isabel Maria Dias. ; 
«ANMP OBITOS, 
6—Damingos. José, 54 annos, viuvo, morador 
na rua da Carvalhosa, sepultado no Repouso. | 
* Mais 1 imenor. sepultado no Repouso. 


Freguexia de Miragaia. 

Não houve casamentos. 

4 omTOS. 
5-—Bernardina Nosa, 40 annos, casada, mora- 
dora ra rua dos Fogueteiros, sepultada no Re- 
pouso. | y 
9—Maria da :Conceição, 40 annos, viuva, mo- 
radora ua Cordoaria, sepultada em Agramonte. 


Freguezia de Massarellos, 
Não houve casamentos nem obitos, 


eguozia do: Bomfim, 
casamentos. 


Não ho 

7 oi OBITUS, é 
4-—João Ignacio dos Santos, 44 annos, caso- 

do, morador na rua Bella da Princeza, sepultado 

na freguezia. 

—— tm 


OCCORRENCIAS DE 41 PARA 12 DO 
y CORRENTE. 


Foram postos em custodia no quartel do 
Carmo, á disposição do administrador do 1.º 
bairro, José Alves e Pedro da Silva, o á 
do delegado de saude 5 meretrizes. 

A's 12 63. quartos horas da noite fo- 
ram presas, pela patrulha que girava na 
proça da Batalha Emilia Roza e Joaquina 
Roza, por estarem em desordem : acham-se 
em custodia á disposição do administrador 
do 4.º bairro. 

A's 11.e tres quartos horas da noite 
foram presos e conduzidos ao quartel do 
Carmo pela patrulha que girava na Viella 
da Netta Antonio José, Joaquim Ferreira é 
José Maria, por motivo “de desordem com 
Juma” meretriz, a qual. se fechou dentro. de 
casa, depois de ter ferido o ultimo na ca- 
beça : acham-se em custodia à disposição 
do administrador do 1.º bairro. . 
mma eee 

EXTERIOR. , 

Folhas de Pariz de 5, do Havre de 3, 
de Bruxellas de 4, e de Londres, pelo pa- 
quete, de 7. 

Segundo. as noticias de Palermo as hos- 
tilidades nãd recomeçaram, prolongando-se 
o armistício, durante o qual, por interven- 
ção dos commandantes das estações navaes 
estrangeiras, se conta chegar a uma capi- 
tulação honrosa. Garibaldi exige que os na- 
politanos deponham as armas, ao passo que os 
comtnandantes das estações navaesestrangeiras 
querem, ao que parece, que as tropas reaes 


ue de 
com- 


lucta "não recomeçará em Palermo, e g 
todo o modo, o triumpho em Palermo 
pleto e decisivo para d insurreição. Ê 

Segundo um despacho de Turin, o ge- 
neral Lilizia enviado a Napoles pelo; general 
Lanza, declarou ao rei, que as tropas recu- 
savaom baler-se, e que as deserções eram 
numerosos, 

A resolução tomada pelo governo de Na- 
poles, de dar uma constituição aos sicilianos 
e pedir a medeação da; França sobre a base 
d'um governo separado para a Sicilia, segun- 
do se lê em um despacho de Nopoles, aulho- 
rizam acrer que as informações do gencral 
Letizia, o convenceram da impossibilidade de 
continuar a lucta n'aquelta ilha. 

Como quer -qua seja resta “saber, se a 
capitulação entre o general Lanza e Garibal- 
di, importará a evacuação completa da Siei- 
lia, ou unicamente a de Palermo, isto é, se 
as tropas reaas conservarão ou: não a facul- 
dade de se retirar a Messina. 

O correspondente da «Independenciá 
belga», em Pariz, diz que o general Lanza 
se reservara o direito de bir reforçar, a guar- 
nição de Messina. E talvez este o motivo da 
demora da assignalara da capitulação, e é 
provavelmente sobre este ponto que versam 
ds negociações. | l 

Não tardará que sejamos esclarecidos 
sobre este ponto importante. 

Seja o que fôr, o que é para se acre- 
ditar, é que aceeitas ou não as concessões 
feitas pelo rei de Napoles á Sicilia, terá elle 
de fazer concessões tambem ás suas provin- 
cias da terra: firme, para evitar que sigam 
o exemplo da Sicilia para as obter. 

Os acontecimentos da Sicilia cansavam 
grande agitação em Roma, sendo preciso que 
a guarnição franceza patrulhasse nas ruas. 

À situação da Italia é critica e dificil, 
ot antes impossivel será prever-lho o des- 
entao, a 

» 


" ) vou 

Os, despachos telegraphicos que encon- 

tramos no «Times» de 6 a 7 são os se- 
guintes : - 

Rabo 

de d 


1 
PARIZ 5. A «Patrios e diz que as 
noticias que tem circulado erem reco- 
megado as hostilidades em. Palermo, são in- 
fundadas; e que sabe de fonte digna de tado 
o credito que as hostilidades não: tinham 
sido renovadas até á ultima data. A «Patrie» 
acrescenta alem disso que se esperava. que, 
pela mediação: dos commandantes das; em- 
barcações estrangeiras, se. chegaria: aum 
arranjo honroso entre as partes belligerantos, 
que tinham desenvolvido. igual bravura. 
Um telegramma de Palermo, datado da 
tardo de 3 “do corrente, annuncia que-o 
bombardeamento não fôra renovado O ar- 
misticio, continua. Garibaldi está ainda se- 
nhor da cidade. As fortalezas estão ainda 
oecupadas pelos Napolitanos. As condições 
da capitulação não foram ainda resolvidas 
Continuam as negociações. 
O «Constitutionel» publica o seguinte em 
typo saliente : 


[! 


J 


Pi 
a 


s 
ri 


recebemos da Sicilia são de que o bombar- 
eomento de Palermo não fóra renovado. 

« O armistício foi prolongado, 3 
4 O general Garibaldi pede ainda perem- 
ptoriamente que a guarnição deponha as 

armas, » 
GENOVA 5. — Garibaldi foi obrigado a 
conceder um armisticio em consequencia de 
alguma falta de munições. Diz-se que osih- 
surgentes acharam uma grande somma de di- 
nheiro: no palácio rea); - 4 q 
TURIN' 5. — Receberam-sé aqui noticias 
de Napoles de que o armisticio fôra inde- 
finidamente prolongado. 
O general Letizia linha, chegado a Na- 


ção, e diz-se que elle mostrára ao rei que 
se êlla não fosse acceita, os soldados recu- 
sariam combalter, e que as deserções linham 
sido numerosas. : 

O enthusissmo em favor de Garibaldi 
espalbava-se no exercito, e na Sicilia o cle- 
ro estava pregando uma crusada contra O 
governo napolitano. DEM ME p 

NAPOLES 3. — O general Letizia partiu 
esta manhã para Palermo a fim de renovar 
o armislicio. Não obstante, de Napoles con- 
tinuam a ser expedidos navios carregados de 
projectis. y 

O governo pediu particularmente o au- 


xilio “da Erário, é órdend o 0, consolho PA 6 

de Estado FARC E rr em Vinho madure rssadBo dp 4 

foonformidade: com as inslituições -ftancegas. Ecudaiid cpa 
iz-so que Garibaldi mostra grande be- Despachado para exportação. 

nignidade pera com (os officiaes napolitanos Vinho x E 

ue HE prisioneiros oiro os quaes espera ERA ia 

ue algumas deserções (erão lugar. , 

q NAPOLES 2 fia, Horst a MERCADOS RACIORAES. 

aqui recebidas da esquadrilha francéza em ponto, 12 DE JUNHO, 

frento de Palermo dizem que O armistício | revinha dé miilho 480 a 480 

devia durar alé ao dia 5. O 6 énthut- | Trigo da torra + 880 a 900 

siasmo dos habitantes de Palermô dyrânte| » | serodio 840 

o ultimo combate era indescriptivel. Chega-| Trigo barbe so A E 

ram a lançar sobre as tropas moveis de va- 950 & 960 

lor. À à ut ã 960 a Eh 
ssegura-se quê o roi pedira à media- 

ção Pe soliia a base E um governo E Ei 680, 

separado para à Sicilia. friado . o E a 
NAPOLES 5. — Noticias da Sicilia an- 6 

nunciam que o armisticio fôra prolongado 410 a 420 

até 7 do corrente. Centeio aa cl 
PARIZ 6. — O «Moniteur» de hoje an-|Cevada + pa 


nuncia a partida de Suas Magestades impe- 
riaes para Fontainebleau, onde se demorarão 
algumas semanas, N 

“O «Moniteur» diz alem d'isso que como 
continua a melhorar o estado de saude do 
Principe Jeronymo, não se publicario mais 
boletins diarios. 

MARSELHA 5. — Cartas de) Beytout até 
24 do mez passado dizem que os assassina- 
tos continaavam em augmento, Os Christãos 
eos Drusos tinham assomido uma atlitudo 
hostil uns para com os outros. 

ALEXANDRIA 30 de maio. — Corte um 
boato de que em Lebanon liveram lugar 


jecto- foi abandonado, por isso que se não 


às authoridades linham sido informadas de 
que as tropas seriam recebidas pola popu- 


sorá ámanhã revista a esta divisão. 


vai perdendo algum tanto de interesse; não 
se snho sc é em consequencia de so não con- 
siderar propicia a occasião, ou em consequen- 
cia do estado complicado dos negocios da 
Italia. Diz-se que a Russia se contentará em 
apressar de modo amigavel a realisação do 
Puitumovoua, A imprensa tambem vai re- 


negocios d'Allemanha, » 


boss de Limi 
IDEM. 
Filho & 
& C.º, 20 barris com 110 almudes d'azeite; J. 
d'Aranjo Lima. 4 caixões com figuras de lou 
Teixeira de Carvalho, 67 saccos com feijão. 
Leitão, 1 caixa com cadinhos de barro e 1 barril 


Evo) TER 5 barris com presuntos, 1 caixão com 
e! 


Castro Silva & Filho, 180 duzias de 


ma, 2 caixões con pedras de lousa, 96 cestos de 
madeira, e 13 condeços com palitos. 


rão, 1 barril com vinho e 6 caixões eom dito en- 
garrafado, 


saccas com lã; Nawes 
George Reid, 48 saccas com lã; A. 
Filho, 1 caixa com laranja; R. Wilcock, 1 cai- 


6. 
« Em contrario á versão dada hontem |ji 
por certos despachos, as ultimas nolicias que| — 


Tentador, cop, Cruz, 


pla sendo portador de uma nova capitu-| Net! 
A Grande, 243 ton., cap. Sobral. 


Pariz a divisão do general Bazaine. Espe- 
rava-se e-baviao projecto de que a entrada 
fosso publica e triumphal; porém esse pro- 


ouviu nem um tambor, nem uma trombeta. 
E” interpretada de varios modos a mudança 
de programma; a versão mais acreditada, e 
provavelmente a mais bem fundada, é, que 


lação | dos faubourgs com exclamações de 
Viva Garibaldi, e que” estes vivas seriam 
tânias vezes repetidos, e excilariam e absor- 
veria quaesquer ars sentimentos que 
não doixariam opportihidade para se pro- 
ferir outro qualquer nome. O imperador pas- 


« A questão do Oriente, segundo parece, 


e 


r ordem para tratar moderadamente os 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


a, 30 ditos com dito, 
No palacho Ermelinda, F. Chamiço, 
a, sd. vol. com 40, pipas de vinho e 
36 caixões com dito engarrafado, 

IDEM. — Na; galera Saudade, A. A. da Cunha 


ça. 
PERNAMBUCO-No brigue Amalia 1.º, FP. 


MARANHÃO —Na barca Alfredo, Narciso Pinto 


om salpicões; Luciano Barbosa, 23 vol. com 
pous e 9 cunheles com pomada de cebo; L. 
- de Brito Barreiros, 11 barris com presuntos; 
taboas do 
inho; J, B. Ferreira Borges, 9 barris com 30 
Imudes d'azeite e 6 ditos com presuntos. : 
PARA'.—Na barca União, J. J. Barbosa de Li-|! 
HAVRE.— No patacho Alerta, Victorino Mog- 


LIVERPOOL ,—No vapor Arno, J. Cassels, 108 
Tait, 1 pipa com azeite; 
Lo da Silva & 


inha com figuras do barro e 1 pipa com vinho; 
- & J. Graham & €.º, 4 vol. com 2 pipas da 
inho; F. Chamiço, Filho & 6.º, 150 saccas com 


TDEM.— Na escuna Mork That, J. Gossels, 40 
accas com lã; C. Coverley, 1 caixão com gar- 


afas vazias. uno, Silva & Filh 
o, Silva | 
os com lc é 


COMPLEÇA DESCARHA, 
' suxno, 14, 


HAVRE.—Patacho Edalina, cap. Serrão, 
RIO DE JANEIRO, (por Lisboa).—larca Novo 


boa, com pe: 
com sal. 
Lisboa, com milho. 


de Velez-Maloga, com lastro, 


Nº 
se promptifica a compór, dar cór, lustro a 
qualquer chapeu, tanto do senharas como do 
homem ; assim como toucas, e todos os mais 
enfeites, por priços commodos. 


PORTO, 11 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
AVEIRO, 1 dia. —lHiate Phenix, mestre Nunes, 


sal, ao mestre. 


GRUZAR.—Vapor de guerra Lynce. 
SAHIDAS. 
S. PETERSBURGO, — Escuna dinam. Triton, 


cap. ***, vinho e cortiça, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
VIANNA, 9. Entradas: hiate Victoria, de Lis- 
dra; cahique Jesus & Glorin, de Aveiro, 
Sahidas: palhabote Providencia, para 


IDEM, 10.—Não entrou nem sahiu embarcação 


alguma. 


A's 6 horas da tarde fundeou o vapor Lynce. 
IDEM, 11. Entrou o hiate Senhora das Neves, 


de Villa do Conde, com milho e lastro. 


Fóra da barra fica uma escuna ingleza, e um 


patacho navegando para o N. 


Vento S, regular. Mar bom. 

CAMINHA, 4.—Entradas: hiate Boa Harmonia, 
hiate Cortez, de 
Lisboa, com sal; hiate Dois Amigos, do Setubal, 


tom sal. 


IDEM, 5.—Sabidas: hiale Resgatado, para Malaga, 


com taboado; hiate Mensageiro, para Cork, com 
cereaes; hiate Senhor dos Mariantes, para Malaga, 
com taboado, 


IDEM, 6. —Sahidas: hiato Bom Jesus do Monte, 


para Cork, com cereaes; palhabote Flor de Caminha, 
para Malaga, com taboado; palhaboto Franco 1.º, 
para Alicante, com taboado. 


, 
Telegraphia eleetrica. 


Receita d'alfandega do 1 a 10 de - (Dirigido à Associação Commercial.) 
junho... “ 26:5438720 LISBOA, 10 DE JUNHO. 
Tdem em 11,.. o ATODBIDO) ENTRADAS. 
“aioroanan| LONDRES, 7 dins.—Vapor paq. ing. Dergent. 
31:2498070 NEW-CASTLE, 14 dia Cidia or Trrenho 
pel LIVERPOOL, à dins.—Palhaboto Aguia. 
Ri ERIC ias. —Bri É 
DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO. Mia IM ERTUR 534 iso go riiag 
suxto, 11. tá SANIDAS. 
RIO DE JANEIRO.—Na bárca Formosa, A. 1.) ALGARVE.—Vapor D. Luiz. 
Oliveira Gama, 250 suecos com feijão; $. 3. Dara) PORTO.—Barca Ferreira Borges 


PERNAMBUCO. —Brigue Tarujo & Filhos. 


—— 


PUBLICAÇÕ 
REIO 


ES LI 
MU; L 


ERARIAS 
DAMAS, — 


DA 


Poblicou-se o n.º 4 do 2.º anno d'este po- 
s.|riodico de musica, contendo : Um souvenir 
«Petit Enfourt», por A, Quidant. 


Preço avulso... «.. 280rs. 
Vende-se em casa do editor Henrique 


Barreto, nas Hortas n.º “710, e na livraria do 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14. 


PARTINDO PARA MAFRA. — Obra in- 


teressante em verso, escripta por um cabo do 


nfanteria 6. — Vende-se por 40 rs. na livra- 


ria de Jacintho A. P. da Silva, rua das 
Hortas n.º 144. 


ANNENCIOS. 


Alfandega do Porto. 


Nº pagamento do juro des Inscrições com- 
prehendem-se todos os recibos até n.º 
586. 


tua Chã n.º 97, fazem-se chapeus de 
palhinha para senhora, e igualmente 


TERMOS DE CARGA. 
sunho, 11. 


HAVRE.—Patacho Alerta, 440 ton., cap. Graça, 
VIANNA.—lliate Dois Amigos, 71 ton., mestre 


tto. 
RIO DE JANEIRO. — Barca Paquete do Rio 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
sunno, 11. 
ixas, 12 feixos e 106 sacces. 


Assucar—=4 
Café —4 saceo: 
Arroz—40 sagcos. . 
Farinha de pau=10 saecos. 
Madeira para marceneria—149 paus. 


Ç 


ças, privine-se a toda e qualquer pessoa que 
a contracte, que esta propriedade se acha hy- 
pothecada e dada em pagamento d'uma di- 
vida por conciliação amigavel competente- 
mente registada. 


ONSTANDO que se vende a casa da rua 
do Almada n.º 55 a 57 e suas perten- 


Porto 11 de junho de 1860. 
Domingos Dias d'Abreu Guimarães. 
(4215) 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO PERSEVERANÇA 


ÃO se tendo deliberado definitivamente 
sobre o assumpto para que foi convocada 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARBENTES. 


— atimno, 11 — 


“Despachade para consumo : 


No Porte. 


Azeile novo. 


nevoeiro. 


a assemblea geral d'esta companhia no dia 
8 do corrente mez, são novamente convi- 
dados os snrs. accionistas para reunirem-se 
no eseriplorio d'esta companhia no dia 14 
d'este mez, ao meio dia. (1216) 


Para liquidar. 


UARTA feira 43 do corrente, na rna Nova 
dos inglezes, Junlina, se venderá a quem 


mais der 65 pipas de vinho, velho, em 1.º 
encascado. O vinho é todo igual, e será di- 
vidido em lotes convindo aos compradores : 
as amostras estarão patentes. 


(1470) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.S hã a 51. 


EM lindas capas ce cazemira de côres 
para senhora de 64000 até 83000 réis 


guneot para homem de 28000 até 128000 
n 


is. (1164) 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 12 DE JUNHO. 
Às 12 nonas DA MANDA. 
Nada se avista fóra da batra por causa do 


O vento é. (forte) e e mar bom. 


Até esta hora, sabiram: vapor inglez Arno, 


DEPOSITO DE SABÃO 


- FABRICA DO SEIXAL 


LISBUA. 
NA RUA DA REBOLEIRA 1.º 51, 


PORTO. 
(1128) - 


PUscaAcE por um ou mais an- 
nos, uma morada de casas si- 
tas na rua do Monte-bello, logo 
acima da feira do gado, proprias 


emibarquem com as honras de guerra, e re- 
gressem a Napoles com todo o seu material. 

Sobre o armistício são contradictorias as 
noticias, pois dizem umas que o armistício 
se, prolongara indifinidamento, outras que 
terminaria no dia 7, e outras no dia 12. 

O «Conslitucianel», diz. que as suas in- 
formações lhe permitlem acreditar que a 


para nm collegio,ou uma numerosa familia 
com os n.ºº 24 a 25, tem muitos bons commo- 
dos e lindes vistas, grande quintal eagua e 
pomar de frutas, com sahida para a travessa 
de S. Jeronimo : quem a pertender falle na 
mesma todos os dias (não santificados) desde 
as 6 horas da manhã até ás 10, e de tarde 
da uma ds À, (11071 


dores, apertou a mão “a sua mulher, saltou 
lesto na barquinha e gtitou aos homens das 
cordas: — «Largail» 

Apenas o acreonauta subiu alguns pés 
'acima do solo, uma rajada de vento o lan- 
çou contra o muro da sala” dos concertos, 

O agreonaula seria n'aquelle momento 
despedaçado, se a barquinha sq não intro- 


escuna ingleza Mark Thal; e entraram: vapor 
Lisboa, de Lisboa, cahique Senhora da Soledade, 
de Larache para a Figueira com peixe. 


desordeús, é que O paúliá de Beyront não 
tem tropas suflicientes, para restabelecer a 
ordem. | | 


FE ——s 
A's 6 horas e 50 minutos da tarde de hontem, 

passou do norte para o sul, e vapor paquete 

ioglez Sultan, deixando a malla e passageiros. 


e nmniqaie iate 


Na carta do correspondeate do «Times» 
em Pariz datada de 5, lê-se o segointe : 
« Chegou de Milão aos seus quarteis em 


h 


ALFANDEGA DO PORTO | 
Leilão pia 


les 
mº dia-18 do corrente mez pelas bb ho-[50 0 
ras da manhã na casa da alfandega| = 
«desta cidade e perantero moretissimo di-| 101 
rector interino da mesma, se ha-de proceder 
4 arrematação. das seguintes fazendas : uma 
caixa” de“ assucar tefin) o, uma espingarda 
de dous canos cont caixa, um chapeu de 
palha de Italia guarnecido,  quinzemaços de 
liga “de la tremida, cincoenta grozas'de Dbo- 
tões do seda, dezeseis ditas de metal branco, 
tres barricas com arroz, trinta e seispeças| — 
do liga e cordão de lã, trinta barretes «de | 
malha de seda, uma porção de chailes de 
1a,” algodão c“ seda, e uma dita de córies 
de panno o casimira de lá, córles para ves- 


Para o Rio de Janeiro 


A barca ==SILENCIO = salie com 

EN muita brevidade: recebe carga 

Re e passageiros : tracln-se na rua da 

Alegria n:99, 00 em Cimardo Múro com Da- 
niel «& Irmão. ' ES ot 

- (14199) 


Precisa de facultativo. 
Para o Rio Grande do Sul 


A barca == ALLIANÇA, = de: 4º 
é «elasse, sabirá-com; 'muital! brevi- 
dade. por ter prompto o seu car- 


regamento. “ h 

Para carga leve a resto: de; passageiros, 
aos quaes offerece superiores commodos e 
tractamento;, tracta-se com Eduardo; da Costa 
Corrêa Leite, à nua de 8. João Novo; n.º 


ro TIA 
Instrucção Utilidade e 
pa Recreio 
Ignez Rhó de Vilay tencionando: demo- 
D a rar-scalgum tempo cidade, uflrrece | 
o son parstimo a todas às senhóras, que de- 
sejarem aprender alguma das materias abaixo 
mencionadas ensinando-as todas com à maior 
perféição, “e no mais breve tempo possivel: 
Flores Sebastianas. Estas flores - imitam 
perfeitamente as naturaes. 
“lotes americanas d'ouro o prata propria: 
para grinaldas ramos, enfeites, etc. e 
Flores cestinhas e mais objectos de sola. 
Flores fruncezas. 
» Desenho recreativo do figura e paisagem 
a dapize oleo. 
Bordados a ouro, matiz, missanga, lá, 


tidos, garrafas e barris com vinho cagua-| vidro, ereclil, ele. 15. 7º (766) 
ardente, chocolate hespanhol, uma porção de e RA professora dá só lieções na mo- Pp y L it 
saccos vazios, latas, barris é caixas com dove do iram em z rada das senhoras, que desejarem aprender, — Para Lemb. 
Brazil, e muitos outros objectos que serão eat Fundas do author e póde ser procurada na sua residencia largo Escuna ingleza="STAR OF HOPE 
presentes no acto da arrematação e constam] + ' ” pos de Suntolidefonso n.º 40, onde se mostrão = elussificada nó Lloyds” e de 
. dos editaes afixados nos lugares: do “estilo. | - A 4 tal ' E alguns exemplaras das materias que so ensinão. - 80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
Alfandega do Porto 9 de junho de 1860. D i PEDRO CORT Y MARTY ze») É (1097) “he com toda-a brevidade. 3) 
; O escrivão do expediente, . IV. ” E T ' (7 
wa José da Silva dlonteiro. ) da, ERRA 
É (1191) |ODAS-As-possons-que precisem do fandas n.º 145 a 117, com preços regulados de ] Roo Gon DAS dono Para Glas 
E E , da invenção deste author, as encontra-|modo-que estejam ao jalcançe de toda as Ef dor-se pianos do aceredita- e TE indo TREMADU- 
mWº dia 18 de junho pelas 9 horas | ão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio |sociedade. ) Pero 4 do fabricante inglez George R O Jo ua é 
da manhã, no juizo da praça, ru | foaquim. d'Arnujo na Proca de D. Pedrô ç - (2384) Murphy. A “longa prática RA, = de 90 toneladas, classifi- 
do Almada n.º 66, se ha-de proce- ' | |deste author, adquirida durante 27 annos| cada no Lloyds AÍ, capitão Wil- 
der'á asremalção de um aposento de = que admimstrou- as officinas de uma das liam Cook. (975) 


de casas terreas com seus eidos, poço e cam- 
po pegado de.terra lavradia o mais perten- 
ças, tudo sito no lugar da Fontiella, fregeu- 
zia de Avintes, que é allodial e sómente se 
paga um fôro senso annual de meia. canada 
do azeite, avaliado tudo em 4488800 rs., e 
isto por execução de José Barboza da Silva 
Mello, contra Maria Francisca e marido Ma- 
noel Domingues, da mesma freguezia do Avin- 
tes, sendo escrivão da execução Salgado o 
da praça Vianna, 


primeiras-fabricas de Londres e a'superin- 
tendencia pessoul á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der affancar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 
(1036) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Bristol e Gloster. . 


A escuna ingleza = ELIZA, = de 
ds» 96 toneladas, classificada no Lloyds 


FLOR D'ENXOFRE 
E 
PAU CAMPECHE. 


Bateria do Terreiro n.º 12 


RESPASSA-SE a grando hospedaria dos] 
Dous Amigos em Villa Nova de Famalicão, ; 
com a competente mobilia, aonde so acha, 
a estação de todas as diligencias que tran- 
sitam' pela dita villa: quem a pertender di- 
rija-se a seu dono Gaspar Antonio Borba, 
o qual previne seus amigose fregnezes que). : a a 
ils não ofereça quem dê as RE F. “Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
garantias continuará a mesma hospedaria de-l — . fôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
baixo de sua direcção. (1195). | perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou O anno passado , assi como pau cam- 


A1, capitão Daniel Senkins.» 
97! 


Para Londres 

A escuna ingleza =GLANCE = Af 
no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
tão Shelliff, sahe com toda a bres 


mam riam fama procurador, is | EEE e te moagem o di e psu amarelo, ui de ai REAL COMPANHIA vidade. (1050) 
a - José Maria Monteiro. p imen! ii ' eg A , A ana , 
Porto 10 de junho de 1860. ; a o a ; idade, a pr re os ( o Para Falmouth, Plymouth 
i 120º 4 Marques de Olivaira, não lhe sen- ) i =) E E 
= ii] J do possivel agradecer pessoalinento à todos Q cio úlgambbater clan ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. e Weymouth 


RECISA-SE de um rapaz que tenha boa le- 
tra para praticar em um escriptorio de 
commercio, preferindo-se o que tenha já al- 
guma prática. Quem se. achar nestas cir- 
cunstancias falle com João Gonçalves Bar- 
boza, na secretaria da Associação Commercial. 
(1210) 


pio juizo de direito da 2.º vara, escri- 
vão Simões, estão correndo editos de 30 
dias, a requerimento de José Gaspar da 
Garça, d'esta cidade, a chamar todos Os cre- 
dores certos e incertos, que se jj 
direito 4 quantia de 9308000 prove- 
niente da arreiataçõo de uma morada de 
casas, sitas em Cima do Muro com o n.º 
5, equo tambem faz frente para a rua dos Ba- 
nhos, para onde tem os n.º 188 e 189, por 


os ill.mos snrs. que se dignoram assistir ao 
responso de sepultura de suo muito presada 
esposa a snr.º Margarida da Silva' Loureira 
no dia 31 de maio, na igreja dos Teréciros 
do Carmo, fal-o por este meiv, protestando 
a todos eterna gratidão. (1194) 
exnsizanaumser eos 1 cce inn igor cto aed 


dos Carrancas, sito na rua dos 
Quinrteis da Torrê da Marca n.º* 
58 a 62,'ds cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta “unida de torra lIavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe durá a descripção 
das partos que a compõee mostrará os titulos, 


[1535] 
GARRAFAS 


N rua dos Inglezes n.º 52 ha pa- 


PARA S. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA 
E RIO DE JANEIRO. 


A eacuua dinamarqueza =UNION 
Je 62 toneladas e classificado no 


EO Lloyds, sabe com toda brevidade 


por ter a maior parte da carga prompta. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 15, (4103) 


Para Londres. 

O brigue inglez = ADVENTURE= 

a sahir com brevidade. 

Em | (942) 

Para Bristol e Gloster. 
Os snrs. carregadores Lerão a 


gb A escuna inglezaz= ALARME, = 
bondade de mandar os vinhos, 


Segundo noticias ul- 
teriormente recebi- 
das, d'ora ávante o 
porto da partida e 
chegada dos vapo- 
res d'esta compa- 
nhia será o de 


LIVERPOOL. 


O vapor = BRAZIL, =que partirá de 
Liverpool no fim do corrente mez, deverá 
sahir para os portos acima 48 horas depois 
da sua chegada. 


Abaixo assiguado, ausente no imperio do 

Brazil, faz publico a quem convicr que nin- 
guem faça transacção alguma com a proprie- 
dade de sua casa e pomar sita no lugar da 
Bouça, freguezia de Paranhos, pois que ao 
annunciante compete qualquer transacção co- 
mo sua propriedade que sempre foi, e pro- 
testa desde já com o rigor da; lei contra qual- 
quer transacção. em sua ausencia feita, bem 
como pelos alugueis desde o falecimento 


A 
N ra vender garrafas de New-Castle, 
4.º qualidado, por preço edad 


oxecução que promove o commendador João 
Coelho d'Almeida, d'esta cidade, a D. Anna 
“Ermelinda Gomes Moraes e marido, e hoje 


Rio de Janeiro 1.º de maio de 


do sua mulher Anna Roza Monteiro, fallecida 
em 2 de maio de 1857. 


1860. 


- FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS. 
0º curadores fiscaes provisorios convidam 
os credores a reunirem-se no Tribunal 


Fara carga c passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 158, Porto, onde se acham as res- 


DE LISBOA PARA 


para Gloster, a bordo. [944] 


Para Cork & Dublin 


os herdeiros, com a comminação de que findo Antonio Ferreira do Valle. [do Commercio, pelas 12 horas do dia 27 de |pectivas tabellas de preços e tractamentos.| pr ia 
gado, tento tem a mesma propriedade de Men - (196) (Junho designado pelo sur juiz comissário) REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. “gm a maior parte da carga prom- 
é 95] 


70 largo “da Trindade n.º 2 
“8 se diz quem tem para ven- 
der uma parelha de eguos ame-| 
ricanas : alliançam-se em qualquer trabalho 
e estado de sande : sen custo 50 libras. Tam- 
bem se vendo dog-cats de quatro pessoas fran- 
cezes sendo seu custo 30 libras — um tilbury 
inglez com 7 molas, 25 libras — um calecho 
pequeno em segunda mão — um eabriolet. 


Nº 


Junta de Credito Publico, e titulos para pa- 


gamento de remissões do: fóros. 


y 
calçada do Corpo da Guarda n.º 1, ven- 
dem-se” inscripçõesºde assentamento da 


(545) 


ara a vorilicação do creditos e mais di 
UT leg ui a Fotos o 

“O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. 
[1108] 

Nº rua dus Inglezes n.º 83 1.º “andar se 

distríbue aos snrs. agricultores semente de 

linho de fiar, mandada vir de Riga pelo snr. 


ELO cartorio do escrivão Coutinho no juizo 
de direito da 8.º vara desta cidade do Porto, 


commendador Giraldo José da Cunha, cida- 
dão portuguez rosidento no. Rio de Janeiro, 
sendo mais uma prova de filantropia que 


1.º CAMARA, TERCEIRA 
Te De Ré. De Prôa 
Pernzmbuco... 1108000 1008000 508 
Babin......... 1208000 1078000 508 
Rio de Janeiro... 1558000 1258000. 508 

(1429) 


Para Lisboa. 


Para Hull. 


pla 
Espera-se immediatamente a ga- 

E, lera-yacht inglez == BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sabir daqui vro 
15 dias depois da chegada. 

Ellerby & Mason, Hull. i 

Consignatarios A. Miller & €.2, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. 


nt gratieç 1102) 
Para o Rio de Janeiro 


E A barca = MONTEIRO 2.º, = de 


1,º classe, sahirá com muita bre- 
para os quaes tem os melhores commodos,, 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = conmandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 4.º feira 13 do 

corrente; ás 6 horas 
: da tarde. 

Para carga e passageiros tracla-se com 


estão correndo editos pelo praso de 4 me- 
zesa citar e chamar o auzente Domingos Fran- 
cisco d'Oliveira Cruz, para fallar aos termos 
da execução que lho move Francisco Mou- 
tinho de Souza d'esta mesma cidade, com 
a pena de revelia não pagando, ou não no- 
meando bens para o pagamento da impor- 


[1212] 


RESPASSA-SE ou aluga-se um bom ar- 

mazem da lotação de 150 pipas sito na 
rua Chã n.º 404 a 106, proprio para re- 
cober liquidos: quem o pertender dirija-se 
alli. ! ; 


este snr. dá pelo bem da sua patria. 


(LA8B)g 


ID liquidatarios da extincta Companhia de 
mosgens Ceres, convidam todos os credo- 
res conhecidos e desconhecidos d'esta com- 
panhiaa uma reunião no dia 18 do corren- 


vidade: para carga e passageiros, 


Ha no mesmo armazem para vender-se 
uns grandes lotes para droguista, assim como 
pipas, meias pipas, barris já avinhados, 


tancia da dita execução. 


(1186) 


te, ás 10 horas da manhã, na rua dos Ingle- 


zes 27 e 29, para a verificação dos sous cre- 
ditos, para se proceder ao rateio do que tem 


A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1º andor. (+ 2) 


tracta-se com José de Souza Monteiro o Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º £ 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez= AR- 
No, = capilão W.m 
Bain, sahirá com bre- 
vidade. 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Corlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


[1402] 


sido liquidado. (1474) 


JA MRENDA-Sb a casa grando sita 

na rua da Boa-Vista, em que 
morou o exe."º'snr, Antonio Bernardo 
Ferreira, o tem coxeiros, jardim, e ou- 
tras comodidades. Tracta-se na mesma rua 
0.º 45. 


+ (996): 


Para Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
==de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, vai sahir 
até ao fim do corrente mez, por já ter o 
seu carregamento quasi prompto, por tanto 
roga aos snrs. passageiros que pertendem 
ir no mesmo, venham trazer seus passa- 
portes o ralisar suas passagens até ao dia 


duas grozas de botijas para cervejn e vinn- 
gre genuino a 200 réis por garrafa. (1213) 
Diligencia 
ENTRE O PORTO E SANTO THYRSO. 

OÃO Rodrigues Mar- 
tins faz publico que 
» seu carro «Liberal 

a E, de 2.º» vai no dia 13 
do corrente dar principio a uma carreira dia- 
ria, partindo d'esta cidade do “largo dn 


Loteria de Lisboa. 


h.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 


aperfeiçoado e aclimatado 


Trindade ás 4 horas da manhã, e de Santo GRANDE PREMIO. . Para Londres 22 do corrente mez, no escriptori 

reina , U -- . + ! n BZ, criptorio de Joa- 
ros a ata ao preço de 600 róis REIS 9:0008000 no par O vapor inglez == IBERIA, | quim “Antonio dos Santos Andrade, rua de 
P RL RAÇA DURHAM. = tommandante  Robert|D. Pedro n.º 16. (4081 


Os bilhetes vendom-se nesta cidade, pra- 
ca do Cormo n.º 14, defronte do quartel da 
guarda municipal, e em Santo Thyrso na hos- 
pedaria do snr. Gonçalo José da Silva, 

A vagagem que exceder de 16 arrateis por 
cada passageiro será paga a 240 réis por ar- 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua d 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e E) Le 


Kavanaugh, espera-se com 
brevidade para sahir outra 
vez para Londres até o dia 


19 de junho. 
Para carga e passageiros tracta-se com 


M touro de & annos 
muito perfeito, 

Um dito de 11 mozes. 

Uma vacca favorita. 


Para o Rio de Janeiro. 


O patacho = ERMELINDA, = do 


1.º classe, copitão Sampaio, à 
sahir com muito brevidade por 


: à i sonha dita córa.. tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
roba. cuja extracção terá lugar no dia 14 de junho i Conga a a estar completo de carga : 36 re- 
Qualquer alteração que haja a fazer-se Satisfazem todas e quasquer oncommen- Umá gi delas. €.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dosjcebo alguns passageiros. 


será annunciada 5 dias antes. Inglezes n.º 73. (1046) Trncta-se com os caixas Gomes & Key 


; t das que lhes sejam feitas das provincias, com Uma touro do 8 mezes. - feiracna rua Nova db 8. JOR o » 

ú Porto 11 de junho de 1860. o toda aponinaldade, vindo oh Uma dita de 7 ditos. Para 0 Rio Grande do Sul EspRcATES Dario TESTE Fecha 
or tÍ214] |respectivo importe. (161) RAÇA DURHAM — TURINA. A barca = PAQUETE DO" RIO|n.º 101 c 102. ' 1682), 
ENDE-SE umas moradas de cnsas q Uma vacca com cria, muito symetrica. GRANDE, = classificada em 1.º . = 
na rua 16 de maio, com os n.º Hospital Real de Santo | Uma dita sem dito, dito dita. classe, capitão Bento José do al. Para o Kio deJaneiro, 


46 a 52, com um bom terreno na 
fronte; quem as pertender falle na 
mesma n.º 4 (1207) 


RECISA-SE de uma senhora de boa edu- 
cação e bons costumes, com habilitações 
para governar uma casa de mui pequena fa- 
milia, dando salisfactoria abonação, póde 
nara rua Duqueza de Bragança n.º 

A. Ta 
Na mesma casa se precisa de uma criada 
para todo o serviço, cuja conducta affiance. 
(1208) 


Nº dia 14 do corrente se ha-de arrematar 

na rua do Almada n.º 934, pelas 10) ho- 
ros da manhã, duas caixas de folha de mo- 
gne, pertencentes ás obras do mereeneiros. 

Estas duas caixas são Uo differentes sor- 
timentos. Arremalam-se juntas ou em se- 
parado, ou em lotes sortidos.: É de 'supe- 
rior qualidade : póde-se vêr de manhã até ás 
9 horas, ou ao meio dia, o do tarde das 
2 por diante, antes da sua arrematação. 


jt (1198) 


Antonio 


A quarta feira 13 do corrente se abrirá o 
** hospital Real de Santo Antonio, para ser 
visitado, desde.as 10 horas da manhã. até ás 
2 da tarde, na fórma do costume, ha 4 an- 
nos, por familias e pessoss particulares ; e 
d'essa hora em diante, pelo publico. (1159) 


5 UEM quizer comprar a 
Q grande quinta Ena 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um (ôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin-| “! 
dade. (657) | 


LUGA-SE desde já um armazem com gran- 
de tanoaria e agua de lotação de 280 
pipas, sito no Reimiro n.º 15, em Villa Nova : 
quem o pertender póde dirigir-se á run 
Fornandes Thomaz n.º 25, [1061] 


RAÇA TURINA. 


Uma vacca que está para ter cria. 

Uma dita com cria. 

Mostram-se alguns typos Durham-bar- 
rosos, mas não se vendem. 

Tracta-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhã, no exploração agricola de Alfredo 
Allen. (957) 


REBULEIRA N.º 10 


A taboado do pinho de Flandres de boa 
qualidade de 26, 27 e 28 palmos de com- 
prido, 3 polegadas de grosso. Preços com- 
modos. (11474) 


VENDEM-SE 
Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 21 inscripções 


de assentamento e coupons. 
) ' “(179) 


meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamento: prompto. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes oferece. bons commodos e 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 29. É [983] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera =SAUDADE,= capitão 
gb José Cardia da Fonseca, sahirá 

com muita brevidade: para carga 
e passageiros tracla-se com Francisco Igna- 
cio Xavier, rua do Principe n.º 49. (834) 


Para o Rio de: Janeiro 


= A barca =NOVO TENTADOR,= 
gb de 1.º classe, sahirá com muita 
brevidade. Para carga e passa- 

guiros, aos quaes offerece superiores com- 
modos é traclamento, tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leito, na rua de S. João 
Novo n.º 15. ' [1169] 


Tem de sahir no dia 15 de ju- 
Ey nho a barca == SANTA CLARA, = 
ultimamente, forrada e pregada 
de cobre; ainda recebe alguns passageiros ;. 
para os mesmos tem excellentes commodos, 
os quaes augmentaram agora aos que játi- 
nham : tracta-se. com Soares & Irmão, na rua 
das Hortas n.º138. 
[692] 


Precisa-se de um facultativo. 
Para o Rio de Janeiro. 
RE A barca =SOPHIA ,=capitão Dio- 


go Harris Alvarenga, sahirá no 

dia 15 de junho. Tem excellen- 
“|tes commodos para passageiros e recebe al- 
guma carga. . 


Caixa Joaquim: Jusé da Silva Junior, na 
rua da Esperança n.º 2 
Precisa de facultativo. 


[828] 


Responsavel M. S, Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua (da Ferraria de Baixo n.º 108. 


